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Deputado lltloruan ncayaba condecorado com
medalha da Inconfidência

Como sucede todos os anos, nas comemo-
rações da Inconfidência Mineira, o Governa-
dor do Estado, através de ato publicado no
Órgão Oficial agraciou personalidades civis
e militares com a Medalha da Inconfidência.

Trata-se da mais alta condecoração de
Minas Gerais, entregue solenemente no dia 21
de abril, em Ouro Preto.

O nosso conterrâneo Deputado Morvan

Moysio Ribeiro de
Almeida faz anos

Amanhã, por entre as mais vivas demonstrações
de estima e apreço da parte de todos quantos o co-
nhecem, estimam e admiram, estará vendo passar a
sua data natalicia o Sr. Aloysio Ribeiro de Almeida.

São múltiplas as facetas pelas quais podemos
nos referir ao estimado aniversariante.

Como ex-prefeito que foi da nossa cidade, dei-
xou ele traços marcantes de sua capacidade e visão
de administrador atuante e esclarecido; haja vistas
para o seu trabalho pró-desenvolvimento da cidade,
cujos marcos af estão plantados pelas Indústrias
que para cá vieram.

Como administrador, teve a sua parcela incon-
teste no surto de crescimento e desenvolvimento do
município, contribuindo para que a cidade passasse
a figurar com destaque entre as cidades mais desen-
volvidas do Pais.

V-7 . I';. 7"*^H

Acayaba de Rezende foi honrado com a
inclusão de seu nome entre diversas figuras

que se destacaram nos vários setores da vida
social do Estado e do País e recebem a impor-
tante condecoração, pelo que o felicitamos

por mais essa demonstração de prestígio e
apreço de que foi alvo por parte do Governo
do Estado.

Correio^Su!
TRI-SEMANÁRIO DE TRADIÇÃO NO SUL DE MINAS

Fundado em 14-7-1B4S P*»to
DR. FRANCISCO ROSENBURQ

Presidenta de Honra:
CLOTILDE PINTO ROSENBURQ plffig^.

Proorlotérla:
GRAFICA CORREIO DO 8UL LTDA.

Diretor:
MARIANO TARCISO CAMPOS

\S BHA01L 31

ANO XXXIII 1" ¦ VARGINI-tM^as) Sábado, 8j de Abril de 1978 | Numero 3.129

II

Ek7> •'¦ Vihji^lr^P^s IÍÍsÍHbBBBBBI

POtOMimE lonilui os acordos para
implantação em Varginha

Os entendimentos com vistas & implantação, em Var-
elnha da fábrica de filmes de polipropllenp da Polofllme
Comércio e indústria Ltda.. jà estão definitivamente acer-
f^fe nos próximos dias deverá ser tlrmado um proto-
cofo entre a &ouTcruz, que lidera o grupo empreendedor,
oKoveVno mineiro e a Prefeitura Municipal, f°rmallzan-
do aígíns procedimentos a serem adotados a respeito da
lmPrcTm%^imenPtofp^evistos d. ^fe*«^de dólares, a Polofllme vai produzir filmes de pollprop
leno bi-oríentado para utilização fSJ™bra*S^nsdu0bScttulndo tmporuçõe» de celotonft.e^wter. utuizanoo co
mò mat*rl^BrlniB tnsumos pro-HÉwerttes dos pólos peiro
m.^J^s A pSníedotará a inSüstrla nacional de em-
baíS' de Z. material de alta qualidade, atualmente
"^íc^^ da Souza Cruz
a empresa nSrte-americana Hercules Incorporated e a

BUMãd^^m -K p;;
Farc à wfisUcada tecnologia requerida pelo processo

de fabricação de filmes de poliproplleno qtt^%t?d2
de altíssima confiabilidade do sistema de suprimento de
enefglf elétrica, condições ambientais isentas de Poluição,
estando sujeito; inclusive, a <^™$S*£de&
tureza cllmáüca, o grupo empreendedor depois de dec^
dlda a implantação do projeto, havia "mltado as opções
locacionais para o mesmo à região Centro-Sul do Brasil-

Como cidadão prestante não pôde ele fugir ao
chamado daqueles que sempre viram nele as mais
relevantes condições de liderança, e el-lo agora pre-
sidente da Associação Comercial e Industrial de
Varginha. a cu|a frente se encontra e vem dando pro-
vas de Indiscutível capacidade e dese|o de servir.

Como cidadão honrado e probo, exemplar chefe
de família e amigo dos seus amigos. Aloysio tem a
atestar-lhe tais qualidades, concentradas num cará-
ter adamantino, todos aqueles que com ele tiveram
a oportunidade de um relacionamento.

O INDUSTRIAL
Agora temos mais uma nova faceta a acrescen-

tar ao currículo da Aloysio Ribeiro de Almeida. Ele,
que iâ era comerciante e pequeno industrial dos
mais laboriosos em nossa comuna, vem agora refor-
car a sua vocação para as atividades empresariais.

Está instalando em Varginha a USILAC — Usina
e Laticínios Ltda., uma indústria que não se limitara
apenas ao ensacamento de leite pasteurizado para

uso doméstico, mas fabricará também Queiios de
todos os tipos. Localizada à Rua Alfredo Gon-
çalves de Carvalho, no Bairro Industrial da cidade,
a USILAC, já em fase de acabamento, tem sua inau-
ouração prevista para o próximo mes de iulho.

Industrializando cerca de 40.000 litros de leite
diários, a nova indústria está fadaaa a servir nao sô
a nossa cidade como boa parte da região sul-minei-

Aloysio tem como companheiros nesse grande
empreendimento os senhores Antônio Ribeiro Bueno
e Ricardo Vitor Bueno.

"Correio do Sul", que tem em Aloysio, há tantos
anos, um amigo no verdadeiro sentido da palavra, se
sente bem a vontade para, ao ensejo em que o abra-

' ca por motivo de seu aniversário, cumprimentâ-io
também pelo seu novo empreendimento, que veo
revelar mais uma importante faceta de sua personali-
dade — a do industrial arrolado que conhece as
possibilidades e confia no povo de sua cidade e da
região onde conta com uma inumerável legião de
amigos.

O Instituto de Desenvolvimento Industrial de Minas Ge-
mis - INDI - Identificou as melhores alternativas de
íocallzação existentes em Minas, comparou com °u ras
anresentadas mapeou regiões e encarregou-se de uma
sírle de cont'atos com órgãos e autorid_ades na área es a-
duàl com vistas à definição de condições capazes dC via-
blllzar a localização do empreendimento em Min<u*

A Souza Cruz escolheu Varginha nao só pelas condi-
ções favoráveis encontradas no município, mas, também
Pela rapldiz com que pôde obter os elemenosnecessários
à avaliação das mesmas. A Prefeitura Municipal, por
exorto? recorreu ao escritório local da Camlg paru a
rêStóacáo, em tempo recorde, dos levantamentos tapeará-
flSsdo terreno disponível para o empreendimento

Por outro lado, a Cemfg pôde equacionar ofornec'-
mento de energia elétrica para a tadurtrla em conformi-
dade com os padrões de confiabilidade exigidos por seu

processo Industrial, que são, praticamente, de 100 por
C6ntAs 

obras de terraplenagem do terreno onde a Polofll-
me será instalada em Varginha, começarão a serexe-
lutada pela Cia de Distritos Industriais de Minas Gerais
— CDI-MG, dentro de 30 dias.

? ? ?
A notícia e comentários acima, nós os trans-

crevemos do "Estado de Minas", de 4-4-78.
Está, pois, definitivamente assegurada a insta-

lação da Polofilme em nossa cidade.
É necessário no entanto que fique patente a

atuação que teve nesse sentido o Governador Aure-
liano Chaves, com a participação do INDI — Insti-
tuto de Desenvolvimento Industrial de Minas Ge-
rais, sem cuia participação de nada valeriam as
gestões iniciais decorrentes das condições favorâ-
veis encontradas no município pela empresa que
escolheu nossa cidade para aqui se instalar.

O aspecto mais importante solucionado pelo
Governador será a responsabilidade por eleassu-
mida no tocante à CEMIG, quanto aos padrões de
confiabilidade: exige aquela indústria um serviço
de fornecimento de energia cem por cento^ o que
eqüivale dizer não será tolerada a interrupção nem
por cinco minutos diários.

Aí é que está o grande serviço do qual o Gover-
nador se tornou em flador.

Na noticia acima afirma o "Estado de Minas
que a CEMIG já pôde ou pode equacionar o pro-

Nós que já estamos tão acostumados com as
interrupções por parte da CEMIG, fazemos since-
ros votos para que ela não falte aos compromissos
assumidos.

'<..•¦ 7.--¦;.;.¦
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PARA OS ELEGANTES

DO SUL DE MINAS

— O Showroom da Moda Masculina—
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O Assunto é (Moda
BOB III

COMENTANDO: Ho|e não vou falar de moda, nem
etiqueta, mas sim da festa do dia 8-4-78. Tenho
trabalhado muito, e os dias estão chegando. Espero
que agrade a todos, estou fazendo o possível.
A Kate Lira chega ao Brasil no dia 6, e logo embar-
ca para nossa cidade.
Muita gente perguntando qual é o tra|e para festa,
explico que, será passeio completo, mas nao será
exigido a gravata, pois está melo em desuso.
Vamos ter muita gente importante, mulheres belíssi-
mas, enfim, todo o Beautlful People ..,„,»_
Vou escrever os nomes dos colunáveis que estarão
na festa: Paulo Almeida, Diretores Moinho Sul Ml-
neiro, Josó Camelo e grande comitiva, Glus«eppe
Sacomando, Teresa Zambotl, Homero Frota, Domln-
aos Braga, Dr. Antônio Carlos G. Santos, Dr. Arman-
do Martins. Silvano Floravante Mauro Brito, Cláudio
Mendes Ribeiro. Dr. José Del-Fraro, Alito_ Nicolou.
Lourdes R. Reis, Dlmatra, Paulo Reis. Paulo Dias
Almeida, Denise Roque SHva Ricardo Ferreira Dr
Lourlval Peres. Dr. Eduardo Benedito Ottoni, Maria-
no Campos, Nidia P. Luccio, Dr. José Galvao Conde.
Josó P. Baroni, Joaquim Ramos. Yolanda Alves, Dr.
Mauro Prado, Aloyslo Ribeiro de Almeida, Roberto
Pa,vá Hélio 

'Nogueira, 
Liz Gablnlo Luiz Octávio

Malletta, Dr. Henrique Adalberto Rodrigues da Cos-
K Marinha Murad" Estevam Costa e Silva Eduardo
Martins Cruz. Artur Lima, Jair Paiva, Américo Mene-
zes Dr. Carlos Honórlo Ottoni, toda Diretoria do
Clube de Varginha. José Souza Pinto, Luiz Lello.
Marco Antônio Paiva, Zita Del-Fraro, Augusto O
Barros, Edwar Rodrigues, Adauto Marques, José
Paiva Pinto, Renato Granha, Rogério Carvalho. José

Nunes, João Frota, Dr. Roberto Frota. Targlno No-
guelra, Samuel Franco Dalia, Franclaco Lefont Mar-
tins, Gilson Maganha, José Fernandes. Francl» M.
Rei», Dra. Aglair Andrade. Antônio L. R»l», R«»aldo
Resende, Dr. Mauro Frota, Sebastião Braga, R<*»r-
to Oliveira (Trô« Ponta»), Dr. Ivan Frota Silveira, Ar-
qulmedes Braga, Dr. Lauro Llmborço. Dr. Ovalr
Motta, Dr. Marco» Teixeira, Sr. Jo»é Ramo». De
Trôs Ponta» as divina»: Glldetede de Mendonça
Junqueira, Terezinha de Jesus Figueiredo, Denlse
Schlavon Arau|o. De Elói Mendes: Maria Célia Ma-
chado Martin». De Lavras: Dr. Oswaldo Serra Lou-
zada e Sra.. E mal», muita gente mal», 6«tarao na
festa das Personalidades.
Agora, existe um porém, quem não pagou sua rnasa
até 48 hora» ante» da festa, a re«ervo terá caldo
Por Isso, olho vivo, pague a sua e assista a festa ao
ano.
Muita gente perguntando hora d» chegada, «sta
está marcado para 20,30 horas, mas acredito que
comece a» 21,30 hora». Bem, vamo» esperar ¦ vsr o

que acontece.

PENSAMENTO: Eu entendi que muitas vezes as col-
sas devem ser como são, e não como nós gostaria-
mos que fossem.

? ? ?
Bem, por hoje, fica o abraço grand» d»^ 

^
NB.: No Domingo tem Pereonalldade» 77. Um luxo,
Jú-Jú, devagarinho eu chego.

Abração

Notícias Policiais
Cuidado pedestre!

As ruas de Varginha estão com movimento
intenso de veículos. Praça Getúlio Vargas (no
relógio), e Major Venâncio (curva que liga a Av.
Francisco Navarra), são umas das de maior perigo^

O bom observador não cai em fria, e multo
menos debaixo de um carro. ^^S^to

? ?
Rua Rio de laneiro com suas badernas

Aquelas menores de sempre, com mais um
grupo de rapazes, estão fazendo ponto na esquina
das ruas Rio de Janeiro com João Manoel Azze. Os
moradores daquelas imediações já nao suportam
mais- moças que descem das escolas sao ofendidas
com palavrões, de vez em quando surge a nudez;
os rapazes e elas, fazem dali, um autentico fuá
até altas horas. A polícia deve dar uma presença.

? ?

Polícia Rodoviária teve intenso
trabalho no mês de março

Mostrando muita eficiência, a P.R. no mês de
março realizou 97 patrulhas; 7 blitz; 334 notifica-
ções- 37 carteiras apreendidas; 4 veículos apreen-
didos; 6 acidentes sem vítimas; 8 com vítimas, sen-
do uma, fatal.

? ?
Desastre leva três jovens à morte

Domingo, às 19 e 50, no Km 2 — MO-67, no
trecho entre Cambuquira e Três Corações aconte-
ceu mais um trágico acidente, quando o Opala
DO-4040,, dirigido por Denilson Fonseca de Cam-
pos 21 anos, solteiro, e residente à rua Coronel De-
métrio, 44, em Três Corações, veio a chocar-se com
a Kombi DQ-0724, dirigida por André de Carvalho
Lemes, 42 anos, casado, residente à Av. Inconfiden-
tes, 437, em Cambuquira.

A batida resultou na morte de: Denilson Fon-
seca de Campos e Antônio Carneiro Junqueira, de
20 anos, solteiro, estes, ocupantes do Opala; e ain-
da de Moisés Fernandes Filho, de 19 anos, solteiro,

Reunião de Cafeicultores
- Recebemos em no«sa cidade o Ejuno-Ssnhor
Diretor de Administração do Instituto Brss'^ <w
Café, Doutor FERNANDO BAPTISTA MARTINS, que
aqui esteve, em visita oficial, para ou vir os anwlo»
dos produtores de café da região "*J«clonada *
Agência Regional do IBC. desta localidade, convida-
dos que foram pela Chefia da Pro|ecSo. para o even-

Com a finalidade dé auscuttar os. problemas da
classe, reuniu-se com o» ^«^^^J^^ENAl"
tiuas e cafeicultores em B*™'" •»* auditório do BfeiWM.
onde ?ol saudado pelo Senhor Prefeito Municipal Dr.
EDUARDO BENEDITO OTTONI qua ressaltou o» be-
nefíclosque aquela visita trazia ao Município sm
particular e à região em geral, tendo os trabalho» da
mesa sido coordenados pelo Sr. Chefe dii Agência
Regional. Dr. CARLOS HONÔRIO BENEDITO OTTO-
NI

Após agradecer as palavras do Sr. Prefeito, o
DiretoV do IBC, Dr. FERNANDO BAPTISTA MARTINS
dirigiu-se aos presentes, dizendo do Interesse aa
Autarquia cafeelra em atender, dentro de «ia» pos-
sibllidades, as reivindicações da cafeteultura de re-
gião, dando, então, a palavra ao» «Pre,e"^"t*» *J
classe para que.de viva voz, se manifestassem
quanto às suas dificuldades.

Anotando, através de seus assessoras, os pro-
blemas com que vêm se defrontando os produtores.
Sua Excelência, comprometeu-se a levar «o Exmo.
Sr. Presidente da Autarquia. Dr. CAMILLO CALA-
ZANS DE MAGALAES. sugestões para atender os
reclamos da classe. . .

Ao término da reunláo. o Exmo. Sr. Diretor foi
efusivamente cumprimentado pelos participantes,
aos qual», individualmente, repetiu sua posição de
tentar solucionar seus problemas, |ó manifestada,
anteriormente, em plenário. _______^_«_
ocupante da Kombi. .

Os outros ocupantes foram para o Hospital
Geral de Cambuquira: André de Carvalho Lemes,
Carlos Roberto da Silva, de 23 anos, Edson Vicente
Marins, de 17 anos, Hamilton da Silva Mafia, de 17
anos, Antônio Dlonlzlo de Andrade de 19 anos, An-
tonio José Fellsberto, de 18 anos, Sebastião Henri-
que de Oliveira, de 21 anos, Hélio Caetano de 16
anos José Carlos Fellsberto de 16 anos, José Rafael,
de 24 anos e João Borges de 17 anos.

Entidades de classe mineiras lÉslam-se
sobre a desconcentrarjão industrial no PÉ
*-assa* «£.¦?»&
n° 14/77. do Conselho de Desenvolvimento Econômico,
rundcm-se, hoje. neste memorial únlcc.para/ef rmaçio
de seu entendimento comum sobre a ""e^dfnde.m1a.1
nutenção das diretrizes para a descentralização industrial
do Pais estabelecidas naquele documento .

*stm! asentidade de classe mineiras rePresenUdas
pelaassociação Comercial de Mina*J<*er.a«^0d* X:
eu turaVFederaçao do Comércio e Federação das Indus-
Wafdo S'de Minas QeraUi Iniciam umjumento
enviado ao ministro João Paulo dos Reis Velloso, do Pia-
nêíanTento. Z favor daquela medida B°vernamental °«
disciplina a descentralização Industrial no Wg^MSP
vem sendo deíendida Insistentemente pelos empresários
mineiros.

No memorial os empresários mineiros expfci para o
Ministro que, apesar das razoes que fundamenUjn»». SO*
So Já terem sido expostas para ".^rid^e. go-
vernamcntals. Inclusive ao presidente °e^. voUama
reafirmá-las devido "à Indiscutível convencia de que
se mantenha e se cumpra, em toda sua extensão, o segu-
To roteiro tixado, sob Inspiração de um desenvolvimento
harmonlcamente distribuído entre todas as regiões do
Pais".

Argumentam as entidades de classe mineiras V» a
políUca de descentralização Industrial está meorporMa
àt lTnSas mestras da programação ^"a';,«f.^J*no II Plano Nacional dc Desenvolvimento, que a Inscreve
e deítíca como preocupação fundamental, no esforço em
busca do desenvolvimento Integrado do Pais . ejnepor
So mesmo, "não se insere no contexto da aç^ dsi gowr-
no como um fato episódico ou uma cogitAÇão passageira .

— Assim, colocam os empresários, trata-se de orlen-
tacào de sentido permanente, cuja formulação e objeti-
vação havfrão de íumprir-se, to^^*™™^.
aspirações as mais legitimas, a que o Ooverno Revoluclo-
nário tem sido sensível e atento".

Na defesa de sua poslçáo, o empresariado mineiro
lembra pronunciamento feito pelo Presidente daRepòMl-
ca na abertura da IV Conferência Nacional dai Çliwes
píodutor^. que viria a coincidir com a posição d* lide-
raSça wonómlea. firmada em favor da de^ntr^toçáo
todustrial. Naquela ocasião o presidente Oeütel dtoaex-
nressamente que "é tmperaUvo reconhecermos a neceasl-
Sadt da crente descentralização W^ttSJSSflda evolução brasileira, tendo em vista, nota^SS-«2
nossa dimensão continental e populacional, ?s PJ-oMemw
ecológicos e sociais e os que decorrem do sistema poliUco
federaUvo".

Os empresários mineiros colocam também para o mi-
nlstro Reis Velloso que "não se pretende, absolutamente
com o dlsclpllnamento da localização de novas unidades
industriais evitando-se sua canalização para áreas Ja"?ürad£ 

nem o sacrifício de regiões, especificamente,
nem o favoreclmento de outras. O pensamento dos ana-
Ustos da Resolução n.° H/77 coincide na ^P«f 

"^J6
SS se procura. Isto ím. uma racionai.«partição dosem-ue se procura, ibuj bhi*. uui» »«^w.*«. .-». »— -- t
preendtmcntos econômicos entre áreas delator dlwgl-
fauldade. obtendo-se. em consequènçU. melhor equâTOrlo
no desenvolvimento econômico e social .

Fazendo referencia á preparação d« diferentes áreas
do Pais. para recebimento dos projetos Industriais o» em-
presárlos mineiros reportem-se especificamente ao
caso de Minas que se encontra preparado P»«*l«tótó;
vas industriais, que se encaminham naturalmente em sua
direção, como resultado do transbordamento em pontos
lálaturados" e que "as tem acolhido com os cuidados ne-
ccssárlos ao resguardo da qualidade de vida em_scu meio.
sem se descuidar da própria descentralização de sua ati-
vldade econômica Interna.

As entidades de classe mineiras citaram como «tem-
nio para o País a Iniciativa do Estado conMlldad* na
estrategla adotada através dos Distritos Industriais, que
â wiutltul numa experiência consolidada dc Minas Oe-
rals quc se oferece ao Brasil reconhecidamente eomomo-
delo, ao lado de outros Instrumentos de apoio ao desen-
volvimento".

Depois de colocarem para o Ministro as suas razões
e a situação concreta no caso de Minas Gerais, que íri-
sam como "tão expersslva no sentido de evidenciar a per-
feita sintonia da políUca de descentralização «*> f^-
tantes objetivos nacionais", os empresários nuntíros ex-
pressam ao Ministro "ao mesmo tempo, a convicção ae
que haverá de prevalecer, com as razões que acertada-
mente a Inspiram, a Resolução n.° 14/77 .

As entidades mineiras terminam o memorial ao Ml-
nlstio do Planejamento, Joio Paulo dps Res* Velloso, dl-
zendo que "é nosso desejo, também, que em beneficio ae
um rápido e objetivo aproveitamento das diretrizes ma-
das se mobilizem todos os meios de apoio do Governo,
notadamente os órgãos gestores de politlcai e de Profira-
mas específicos dessa área *. assim, com participação
mais direto no esforço do Ooverno para promover o de-
senvolvlmento em base ordenadas e equanlmemente <us-
tribuido entre o» Estados, para contemplar a toda a co-
munidade nacional".

Assinaram o memorial os presidentes Nilo Antônio
Gazlre, da Associação Comercial de Minas; José A-Jvares
Filho, da Federação da Agricultura do Estado de Minas
Oerató; Antônio Martins Araújo, da Federação do Comer-
eto do Estado de Minas Oerais; e Fábio de An&lq Motta,
da Federação das Indústrias do Estado de Mmas Gerais.

HOJE 1
5." FEIRA CINE RIO BRANCO HOJE

5.» FEIRA

Páaaaros e animais da. mal. remota. regISe. do mundo reinam aa*. BI», d. «no ..«ankmmatb è bolèíal

lis Melhores Maravilhas da Natureza de Walt Disney
COLORIDO E FALADO EM PORTUGUÊS

CENSURA LIVRE — HORÁRIO: AS 20 h 05 m. J
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1Ê0p«DIVERSOS
CAMINHOS...»

1. Diálogo

ZANOTO l

Nâo te íalo e tu me matas,
não me falas, e eu te mato.
Chegaremos Juntos, depressa!
à humanidade abstrata.

(Oullhermlno César — Totem/10)

2. "Al cor gentil ripara sempre Amore/Come
alia selva augeHo in Ia verdura" (Guinizelli). Muito
bem voamos a tradução de Luiz Lobo: "No coração

Sü o Amor sempre o abriga/Como os pássaros
^asombríverde do arvoredo". - 3 Masi voltemos
ao TOTEM/10, de que falamos no ultimo tópico des

-^caminhos de quinta. A verdade dessa publicação
consisS sem dúvida, na fidelidade ao vonguardismo

poético. O Totem nos dá conto, em seu n." 10^ dos

a_ínze anos de vanguarda do grupa do Qu°" °'"<>°

a» estòo Aquiles Branco.Ronaldo«ecK^uim
Branco P J. Ribeiro e Carlos Sérgio Bittencourt.
Asslrrfpodemos ver que esse jornal ficará como um

JocumenTo de expressão nas tradições de vangua -

SaTcataguasesP Na teoria estética dc. poeslo.mato
aíual no Brasil, ele representa (e representará) um

Svantomento legítimo e Importante Mu to bom.

mesmo, esse número do Totem, que deu. Inclusive,
uml colher-de-chá ao nosso poeta e colaborador

?grande amigo) Zeca Arrudâo. É o seguinte o traba-

lho de Zeca Arrudão no Totem/10:

BLEUROUGE
olnt
plácido mar
exagerado

mar
p ungido
perlcolosIsslmlmer

SrconTen5. Ssé^leU Merqu.or. "a mor

_s_¦-.^s=^^.rf^«£~s__-_r=_ 3 -m&M s
!?olência da água revestindo os PrWos<:abe\os,ae

o termômetro na linha avançada do horizonte.

terra
de náufragos

poema
valeu-te ."i,'i,
a punida arrogância?

Ainda o mito de sisifo...

(Recebemos do leitor Alvinp Pontal- Jr. a
, seguinte carta, a propósito do texto de'Ariana,

consagrado ao "mito de slrifo" e à "duvida -
temas encontrados por ela nestes caminhos):

Ariana;

Sou um simples leitor de literatura. E encontro
nos lornais coisas que me alegram e fazem pensar.
Aliás essas coisas eu as procuro sempre. Sou tam-
bém um ardente admirador de Albert Camus. Dentro
desses aspectos, foi com surpresa e alegria que vi
seu texto sobre o "mito de sisifo", levando-me, de
imediato, a escrever-lhe, numa fuga da monotonia
das horas e dias que vão se escoando sem nada
acontecer, vendo no que escreveu uma preocupação
com as deformações, absurdos e angústias do mun-
do esse mesmo mundo que, desde que é consclen-
tlzado intelectualmente, reflete seus incríveis absur-
dos Você se movimenta, no seu escrito, na nature-
za que a cerca, numa tentativa de superar o absur-
do- . ,

Para Camus o absurdo praticamente nao é uma
categoria metafísica. O dado essencial: o que somos
basta para encher nossas vidas e ocupar nossos es-
forços. A atitude de Camus diante do absurdo é de
busca e pesquisa, porisso ele realiza em o mito ae
sisifo" uma constatação existencial. Põe em discus-
são determinadas experiência existenciais que nem
sei se se relacionam com a sensibilidade da vida:
angústia, medo, ansiedade, frustração, horror à mor-
te.

Você, em relação à angústia, ao absurdo da
morte e à dúvida, colocaria (ou colocou) a pergunta
(a inquietante problemática): vale a pena viver?

O absurdo para Camus nasce da relação entre
o homem e o mundo. Se o homem vivesse dentro do
duualismo que você mostrou e poeticamente disse
sentir, de um lado a natureza e do outro o homem,
tudo seria, talvez, mais tranqüilo, encontraria o mun-
do natural para formar e estrutura sua felicidade.
Entretanto, isso em "sisifo" se torna uma possante
dificuldade.

Não sabemos, realmente, se a vida é pouca,
muita ou demais para nós. Ela sempre nos dói. sem-
ore nos machuca. Por mais que se toque nas coisas,
se sinta as coisas e os olhos viajem pelo mundo
(sensações experimentadas), há uma angústia e
uma infelicidade, pois o absurdosempjjise> prole*,
e o absurdo é a presença da morte, a f nltude. Disse
um poeta diante da turbulência tranqüila de senso-

çôes desencontradas, do desassossego no fundo de
todos os cálices, da angústia no fundo de todos os

prazeres, ao contato dos ruídos, entre ausências de
manhãs em que a vida chega a ranger, a enjoar, a

rfocar:teriaqvalido a pena nascer? No entanto Ca-
mus proclama: 

"Certa continuidade no desespero

pode engendrar a alegria".

mundo-grogue
márcia c. azevedo

(1975)

era uma vez um mundo, mundo-cansaço que dei-
xava em seus rastros traços de seu amargor. era
uma vez um mundo-estilhaço em que seres-arreme-
do eram sombras sombrias sem forma no espaço e
no tempo, nesse mundo os viventes eram simples
formigas na busca de um doce maior, mundo-cansa-
co mundo-estilhaço. mundo-palhaço! os que o habi-
tavam |ulgavam-se grandes, sendo pequenos, eram
formigas — oh! desculpem-me — eram formigente.

até que um dia — sempre chega um dia! — es-
se mundo disforme se esboroou para nascer outra
vez de uma faisca que se pensava ser pequena, sen-
do grande, faísca que não era concreta, mas certa,
um "sentimentozinho" a que a formigente nao dera
atenção, algo que só servia a construir, indestrutível
— já o provara através de milênios — renascia e ta-
zia renascer.

o mundo-cansaço conhecer o viver, virou mun-
do-abraço, mundo -regaço, sem estilhaços, agora
havia "seres" -de verdade mesmo! tinham forma no
espaço e no tempo, da faísca fizeram a claridade,
sem sombras sombrias.

agora sim! o mundo era mundo.

(Do Totem/10)

# DISCOS
MAIS SOM KM SU* V-»

DISCOS - FITAS - SUCESSOS

R. Dep. Ribeiro da Rezende, 389 - Fona 221-3S7I

TESTAMENTO

(Haroldo de Campos)

_ii_-S^S@--S

Gostei do que você escreveu ao Zanoto. O as-
sunto e a admiração que tenho por Camus levaram-
me a fazer esta carta. Não exijo que a publlque. Se

quiser não a tome em consideração. Pois sou um
diálogo contínuo com o que leio e com o que medi-
tô Veio a paisagem e deploro o tempo. E todas as

horas'pVreS uma imaginação. E o universo é um

pierrot bêbedo pela força de seu próprio tédio.

Cordialmente.

Alvino Pontalis Jr.

uma recusa de alta voltagem que dispensa qualquer
sugestão de renúncia.

10.
Se as horas vazias
são pautas em branco
não é o silêncio
a falta do canto

Nem é varia
a hora' em silêncio

Wilson Pereira)

Arnaldo Resende Paiva.

Deixo
aos que têm Irlo
minha alegria:, .

sol de amanha.
Aos qne têm fome
minha ternura:

pão
rhadurecldo
azul na Infância.
Aos que têm medo, deixo
minha mão firme:

varal de ponte.
Aos que se calam
de tristes:
—: a senha fácil
no verso branco.

Aos que se perdem
no trevo
de outros caminhos
deixo:

prismas de ventos.

Aos humildes
do vão das portas
minha sombra:

duro agasalho.
Aos que' se amam
ou se odeiam
a dupla moeda:

faca e clnzel.
Aos deserdados
Incompreendidos
aos que se escondem
e ainda esperam
à caravana
de injustlçados

anel Imenso
de pesadelo —
eu delxò' apenas
o meu silêncio.

Bi SENHOR CAFEICULTOR
- Não venda seu café sem antes consultar os preços de

-:*iCompramos seu café pelo melhor preço à Vista ¦

Varginha Comercio de Caíé Ltda,
Ü . Rua Maria ^^^m^ÊÊ^^M^: 

° ^^ 8
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0 Fato é Este
• CÍCERO ACAIABA

HOJE:
Miss Varginha 78 ILS^^j

,:«doSul

Pelo fio, tirarás o novelo e pelo passado o que
está para vir.

? ? ?
Termina segunda-feira, dia 10 p.f.,o pn»P«ra

recebimento dos originais inéditos W™.™?™£
ao 2' Festival de Poesia Declamada do Sindicato dos
Metalúrgicos - patrocinado pelo Departamento cj8
Turismo da Prefeitura Municipal e com a Colabora-
ção da Academia de Letras, Artes e Ciências Poe-
mas em 10 cópias, assinados com pseudônimos,
acompanhados de envelope à parte, lacrado, onde
Sâo nome completo do concorrente pseudônimo
usado, título do poema (cada autor pode mandar 3

poemas), endereço completo.
"Bucha" é corruptela*da* palavra alemã "bura-

cheschaft", que significa simplesmente "associação

de rapazes" Tudo indiica que Frank transplantou
Sara o Brasil essa espécie de associação que de-
sempenhou na Alemanha dos 8ÔCU08 19 e 20 forte

papel político, nem sempre benéfico. - Otto Ma
ria Carpeaux.

Toda verde partiu a Seleção: paletó verde cal-

ças verdes, camisa verde, gravata verde sapato ver-
de, meias verdes. Muito bem Agora só se espera que
"amadureça" rapidamente.

Esta semana houve uma promessa otimista de
"encarte" entre o Brasil e Estados Unidos. Mas quem
estará com o naipe decisivo?

Muita gente anda confundindo "liberdade" com
anarquia. E a questão dos "Direitos Humanos é de-
Ucadíssima. Por exemplo, «tá fora de duvida que o
Presidente Carter conhece melhor * «iue "6a ogn
vo problema dos negros no seu pais. Ao menos, a

g?ande maioria dos brasileiros nao tem preconcerto
racial... e não entende mesmo a "filosofia da Na-

ção Irmã. è s •
-Amo aquele que se esquece de si e todas as coisas

podem entrar nele". NIETSZU-it.

DO SUL".

Até sábado, com Deus no coração,

Finalmente chegou o dia tao aMlMrawnte
psiierado Hoje à noite estará acontecendo no Gtnà-
sio de Esportes "Prefeito Braga Jordão» a escolha
dC 

TpSSÍé * Departamento de Turismoda
PreieitSra Municipal de Varginha, com a cotabo-
ração dos Diários Associados e do Varginha Tênis
CIUbEstará 

presente Lucy Maria Fernandes Miss
Minas Gerais 77, acompanhada pelas nove JHnaJte-
tas do Concurso do ano passado, quando foi esco-
lhida a mais bela do Estado.

As 23 horas haverá o grande baile no salão de
festas do Varginha Tênis Clube, animado pelo
Grupo Som Especial.

- r-Wj__¥*mnBm^^

___.

Na foto uma das belas Miss que estarão abri-
inundo o importante acontecimento social de
hoje.

clinica sâo lucas — l'ô» ponta»

laboratório de análises

celso falabella de castro filho
parasito logia
hematologia

bioquímica
bactartologla

da iocledado brasileira de análises clinica-,

barão boa esperança. 256 - lones. 420 e 680
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Curtas à Redação
O nosso prezado amigo e Ilustrado colaborador

Frei Vicente Nunes, que mantém em nosso jornal
a apreciada coluna "Em defesa do homem . ende-
reçou-nos a carta cujos dteeres reproduzimos a k-
guir, agradecendo-lhe as bondosas referências com
que nos distinguiu.

-Manhumirim, 3-4-78
Sr. Mariano Tarciso Campos:
Meus cumprimentos!
Parabenizo-o pela ótima seleção de um eticlen-

te corpo redatorial de "Correio do Sul".
Grato pela honrosa apresentação de mintw pee-

soa aos leitores deste simpático jornal. Orgulho-me
de pertencer ao número de seus colaboradores.

Movido por um sentimento de gratidão, quero
ser fiel a este compromisso. Pois ,<•««"» 

"|*e
anos recebemos dois números desta folha QratuKa-
mente. E nào é do meu faltio beneficiar-me sem be
neliciar...

Conte com minha amizade, minha cooperação e
sincera admiração.

Cordialmente, em Cristo,
Frei Vicente Nunes"

LAVANDERIA

-tel. 221-1443
R. PRES. ANTÕMO CA RIOS. 646

VARGINHA-MG
C a C. t7.84fi.452/000i-96

mW^^ ^^^^•*W A^r^^^ ^^^m\La ^eeSsW m^m\ m^T
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DITO E
MORRER virgem é que eu não morro — decldiuela
ferozmente, ao perceber que mais um ano e comple-
taria meio século de existência. Magra, feia e sem

graça, havia muito desistira de qualquer Bxperiêntía
amorosa, refugiando-se no emprego que lhe dava o

sustento e a parte menos triste de seus dias: era fun-

cionaria de um banco, ao qual dedicava o mais puro
a,et°SÓ 

que um banco ô umã entidade Incapaz.de

corresponder ao afeto de mulher alguma. E muito

menos* lhe proporcionar aquilo que ela mais dese-

Eva. como só um homem saber a fazer: mesmo cor-

pori içado na pessoa do gerente ou dos caixas o

banco estava longe de satisfazer o seu desejo de

Wr 
ATnds!igá-la. tinha ao redor o exemplo das cole-

gas. casadas, desquitadas. viuvas ou mesmo soltei-
ras. ostentando todas elas. bem ou mal. um ar de

quem palpita e resplandece, como diria BHac.
Naquela dolorosa virada dos 49 para os 50. re-

solveu segurar o freio nos derttes e partir a galope
para o reino da aventura.

Então pediu férias, raspou o fundo do tacho de

suas economias e mandou-se para o Rio - PO'sesi-
sa história, ô óbvio, começou em Belo Hortonte;
Mandou-se para o Rio e tomou um banho de loja da-

queies de transformar a gata borralheira em linda

princesa: butlques. cabeleireiro, manicure. depila-

_o limpeza da pele. E lá se foi ela numa viagem de

navio. Eugênio C primeira classe, com incursões na

segunda, para oito dias em Buenos Aires.

Não lhe faltaram a bordo oportunidade de pra-
ticar o aue aprendera, segundo as lições táticas tra

Ss moderna3 técnica de conquista feminUia.Desta
vez vamos - ela dizia: ou vai ou racha o que vier

eu raco. De um conde italiano a um marinheiro das

profundas caldeiras do porão, de um gigolômarro-
mense a uma múmia egipcia. o que estiver disporu-

vel em forma de homem neste navio, a mamãe^aqui
há de passar na cara. não tem talvez. Nâo»ro Man-

do nos portenhos com seus tangos, quando Itegarla

nora de Ia verdad: baixa os comandos, minha «ilha.

que desgraça pouca é bobagem rovira os olhos, re-

duebrTas ancas, vai que é mole. uma estrela apa-

rece? aqui pra Olavo Bilac! agora ou nunca.

Botou para quebrar, fez e aconteceu E aqui se
estabelece fronteira exata entre a realidade e a tic-

lli w duwasw%"• realizou seus sonhos com um

olteiaMe bordo ou ao menos que em Buenos Aires

conseguiu descolar um assalto que terminou emes-

íupro. como no futebol um atacante c^ uinpOnal-

e dentro da grande área. eu estaria simplesmente

Inventando. Na realidade, foi e voltou virgem.

E auando. já de regresso ao seu emprego no

banco, lhe pedem noticia de suas pretendidaslaven-
„Tras. assume aquela atitude que o velho FreucI cha-

ííiaria de super-compensacão. afirmando com ar su-

perior: . .
_ Os homens hoje em dia não são de nada.

? ? ?
NA SUA última carta o Godofredo Rangel, pouco an-

te, ?e rnoZr Monteiro Lobato falava na mitologia

nfantn. que. em sua opinião, devia ser preservada a

lodo custo. E se referia ã mania dos mais velhos de

I

_B et** ^^B

* ¦ 1SPB w?'¦ I
tratar as crianças como se fossem adultos com re-
tardamento mental.. .

Me faz lembrar a resposta do filhinho de um

amigo meu. quando o pai lhe dizia que não precisa-
va ter medo, não existem capetas nem assombra-
ções, não tem nada disso não.

— Pois pra nós tem — respondeu o menino com
firmeza. .

Devemos mesmo ir destruindo um a um os ml-

tos de seu mundo maravilhoso? Não existem assom-

bracões, nem fadas, nem reinos encantados? Papai
Noel iá era? A educação moderna exige que se aca-
be com essas bobagens. E de cegonha, então nem
ouvir falar: menino já deve nascer sabendo tudo. in-
clusive de onde veio.

_ De onde ô que eu vim. mamãe? - perguntou
° meAm°ãe 

não deixou por menos: aproveitou a oca-

sião e foi falando logo na sementinha que o papa.

plantou na mamãe, sabe como é? Igualzinha a uma

olanta que vai crescendo, só que cresce dentro da

benlgê Como os cachorrinhos. ele já nao viu como
eles nascem? Pois é. filhinho, como os cachorrinhos.
com todos os animais é assim, e com o papal e a ma-

mãe também. Papal planta a semetinha.nsi mamãe.
a barriga dela vai crescendo, e no fim de nove me-
Lfo filhote sai por um buraquinho. Foi assim que
v„êveS.totomundo vem assim: da barriga da ma-

mâe'E 
o menino, meio aporrinhado, ali escutando

aauela história toda. aliás mais do que manjada.

Quando a mãe deu uma trégua, ele esclareceu, com

um suspiro de tédio:
— O Tuca veio da Bahia. O Bebeto veio de Mi-

nas Todos os meus amigos sabem de onde vieram.
Eu 86 queria saber é de onde que eu vim.

dito- flauem sabendo os leitores que na problemátl-
ca do Corpo de Fuzileiros Navais da Marinha Portu-

guesa não tem nenhum Major da Cavalaria.

? ? ?

LEIO nos jornais o regulsmento disciplinar imposto

pela CBD aos jogadores da seleção brasileira em
viagem: não pode fumar nos vestiários, não pode fi-

car no quarto, não pode criticar os companheiros,
não pode isso, não pode aquilo.

Fico a imaginar um Garrincha de ontem, ou um
Perácio dos velhos tempos, tendo de entender e as-

similar todas essas pragmáticas de bom Proceder e
de requintada educação. A simplicidade de Garrin-
cha gerando casos que já viraram folclore do futebol,
como a gravata comprada, segundo ele, naquela
cidade em que o seu Zezé Moreira escorregou no
vestiário" -referindo-se a Roma. Ou a ingenuidade
de Perácio, que só o abandonava dentro do campo.
Lembro-me de João Pádua ter me contado, por
exemplo,- que numa viagem de trem, acompanhando
como dirigente a seleção mineira da qual Perácio
então fazia parte, foi até o toalete do carro-dormitó-
rio fazer suas ablusações antes de dormir; ao voltar
para o leito, viu que esquecera a sua escova, voltou

para buscá-la, e deu com Perácio escovando os den-
tes com ela.

— Que é isso, Perácio? Usando a minha esco-
va?

E o jogador, com um sorriso encabulado:

? ? ?
HA ALGUM tempo falei nesta seção de um amigo

Jue conhecera em Lisboa um cidadaoa ostentar a

natente de Major da Cavalaria da Marinha Portu-

auêsa E dava como explicação presumível o fato de

mtea^ntes do corpo de Fuzileiros Navais terem

cumpro missões em terras d'alóm mar que exigiam

tranS££e 
o rosínto. escreve-me a Dra. Aldina de

Arauto Onvelra, presidente do Instituto Brasileiro aa

rjultura Lu«.-Afro-A8iática. pedindo-me a fineza de

publicar seu veemente desmentido: casada corno

Sróprio fundador do Corpo de Fuzileiros Navais por-
tuauéses e "sobejamente Integrada na problemática
da referida tropa de elite", afirma ela. "os fuzileiros
„!." :deslocavam a cavalo nas suas missões ...
nà° 

|es,f blm DÍa. Aldina. aqui vai o dito por nao

_ Ah. é sua, Dr. Pádua? Desculpe, pensei que
fosse do trem.

? ? ?
AFINAL de contas, o Presidente Carter pediu ou

não pediu para se avistar com o General Figueiredo
na sua visita ao Brasil? O ministro das Relações Ex-
teriores diz que sim, o embaixador americano diz que
não. Entre os dois, o meu coração balança.

E balança porque até o momento em que escre-
vo o certo é que nem o nosso ministro nem o embai-
xador deles me comunicou que o Carter tenha in-
tenções de se avistar comigo. É verdade que meu
telefone ultimamente anda sempre ocupado, menos
por culpa minha que pela da mãe de Graham Bell —

para não falar mal da Companhia Telefônica, que jã
não tem mais graça. Mas acredito que eles tivessem
outros meios de se comunicar comigo. Se não o fi-
zeram até agora, isso significa que o homem nao
chegou a manifestar intenção de me ver.

O que é uma pena, pois eu teria em minha agen-
da pelo menos um assunto em pauta, além dos di-
reitos humanos e dos acordos nucleares, para o qual
gostaria de valer-me de sua experiência: como é que
eu devo explicar aos meus filhos, que nunca vota-
ram, o que vem a ser um presidente eleito?

VIDROS - ESPELHOS - CRISTAIS

BOX COM VIDROS TEMPERADOS

Vidro Melo - CELSO ARAÚJO MELO

BAIRRO BOM PASTOR
Avenida Dr. José Marcos, 262

Telefone: (035) 221-2501

NOTA OFICIAL N.° 9/78

Cuia Telefônico
Dutorizado

A Telecomunicações de Minas Gerais S. A.

TELEMIG — avisa a seus assinantes que a Edl-

tora de Catálogos Telefônicos do Brasil S.A.

é a única Empresa autorizada a agenciar pu-
blicldade e editar o Guia Telefônico desta cl-

dade.
Informa também que o valor corresponden-

te aos anúncios será cobrado através da conta

telefônica, não podendo ser feito portanto ne-

nhum pagamento ao corretor.

PAGUE SOMENTE PELA
CONTA TELEFÔNICA.

Receba pelo Reembolso Postal os livros
de FERNANDO SABINO

ti n A Companheira, de Vlegem Çr$ 
40.00

H Deixa oAlfredd Falar Crt 45.00
n O Encontro Marcado Cri 45,ou

O Gente I e II Cr$J20.00
n O Homem Nu Cr$ 45.00
n A Inglesa Deslumbrada CrJ.40.00
n Medo em Nova York CrS 46.00
n Á Mulher do Vizinho OS 45.00
p A Vida Real CrS 45.00
? O Encontro das Águas CrS 45,00

Marque com um (X) os livros da Fernando .SaWno
' 

que você deseja receber

Preencha o cupio. recorte este anúncio e envie-o para

EDITORA RECORD — caixa postal 684 - ZC - P
Rio de Janeiro — RJ

Nome 
Endereço
CIDADE

CEP
Estado

Família italiana voltando à Itália

VENDE:

Quarto de casal importado

Telefonar a 221-2927 - Varginha, —

Minas Gerais.

. P
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FAZ SABER que pretendem casar-se:

"JOÃO BATISTA MARTINS FILHO" e "MARILDA"

DE FÁTIMA OLIVEIRA". Ele. solteiro, mecânico, na-
tural de Areias, Estado de São Paulo, domiciliado e
residente nesta cidade, nascido em 30 de maio de
1954, filho de João Batista Martins e de Da. Francis-
ca Alves Martins. Ela, solteira, doméstica, natural de
Monsenhor Paulo, neste Estado, domiciliada e resi-
dente em Natórcia, neste Estado, nascida em 23 de
agosto de 1958, filha de Manoel Joaquim de Oliveira
Filho e de Dr. Jovita Ferreira de Oliveira.

Transcrito do edital recebido de Natercia, nes-
te Estado.

Varginha, 05 abril de 1978.
O Oficial Substo. Antônio José Alves Dalla.

? ? *

"CARLOS ALBERTO FERRARI" e "MARLI DE
FÁTIMA PONTES". Ele, solteiro, militar, natural de
Fortaleza, Estado do Ceará, domiciliado e residente
na Capital de São Pauio, Rua do Colégio, 19, nasci-
do em 28 de maio de 1953, filho de Rubens Ferrari e
de Da. Ilza da Costa Machado Ferrari. Ela, solteira,
comerciaria, natural deste distrito, domiciliada e re-
sidente nesta cidade, nascida em 01 de abril de
1957, filha de Pedra Pontes e de Da. Aparecida Jotti
Pontes.

Apresentaram os documentos de Ns. 1, 2 e 4 do
artigo 180 do Código Civil. Se alguém souber de
algum impedimento, oponha-o na forma da lei. Lavro
este para ser afixado no lugar de costume, pe o
prazo da lei e publicação na imprensa local pelo
iornal 

"CORREIO DO SUL".

Varginha, 04 de abril de 1978.

O Oficial Substo. Antônio José Alves Dalla.

AREIA

agradecimento
As familias Said-Salomé e Sebastião

Corrêa agradecem aos médicos Dr. Armando,
Dr. Ivan, Dr. José Conde, administração e
colegas, ÚniBanco, Departamento Correios e
Telégrafos, Antônio Cândido Foresti, Sebas-
tião Carlos Pereira, Dr. Eduardo Benedito
Ottonl, Deraldo W. Ralnato, Jesus Nicodemos
do Carmo e a todos parentes e amigos
que os confortaram pelo falecimento seu filho
e genro DAVID GUIMARÃES SALOMt. J

J. Janii

Laboratórios de Anatomia
Patológica e Citopatologia

Blópsias
Peças Cirúrgicas
Trans-Operatórios
Placentas
Citologia Hormonal
Citologia Oncológica
Autópsias

Rua José Gonçalves Pereira, 119
Fone: 221-1521

MEDIA
FINA

QUALIDADE SUPERIOR.

Temos condições e preços para
atender qualquer pedido.

221-3344-PABX
Tels.: (DDD 035) 221-3221

221-3417

A.C.NIEMEYER

VARGINHA -M. G.

— _ ..-«¦•¦¦ Amanhã será realizada a primeira partida do melhorolho uiug nn jocnon ^^^g^B^^mM,
bradas

QUEM ENTENDE A SELEÇÃO BRASILEIRA?

Na quarta-feira última, tivemos o amistoso entre
Brasil e Alemanha. E todos os brasileiros tlcaram super
felizes ao ver que o nosso selecionado venceu os comenta-
dos c temíveis alemães.

Pode >er que surgiram alguns comentários neste esti-
lo: "perdemos para a França mas vencemos a Alemanha
aue e um adversário multo mais difícil. Isso quer dizer
qus o Brasil está ótimo. A derrota contra a França foi
""Mas 

se qualquer toxedor fez comentário parecido
com esté. deveria pensar exatamente sobre o que acabou
de falar e verificar que a seleção realmente ainda nao
está Ideal. E se pergutarla o seguinte: se. então a derro-"pata 

a França não fo! azar, foi AI.OO mais, então quem
entende 

*o 
nosso time? Perde para um time tecnicamente

mais fraco e ganha de outro mais forte? Ê difícil dc
e" "Náo^não 

é nada difícil de entender, é muito fácil ex-
nllcar céo que faremos a seguir. ' -.. -

O problema todo está no TIME que e escalado. E e
nesse ponto que estão surgindo as maiores polêmicas so-
bre a seleção brasileira.

Quem assistiu a partida concordará com o ponto de
visto aqui apresentado: em primeiro lugar, Cerezzo é um
Jogador Imprevisível. Ao passo que numa partida ele atua
pessimamente mali caso do Jogo contra a França) sendo
até ameaçado de corte, cm outra, logo após. ele retorna
magnlíicamente á campo e atua espetacularmente: foi o
melhor no jogo contra a Alemanha. Após o Jogo da Fran-
ça minha opinião Imediata é que Cerezzo deveria sair do
Ume Já após o Jogo contra a Alemanha, acabei crendo
que de fato, ele é o mais Indicado na posição. Então,
quanto à Cerezzo está resolvido o problema: ele precisa
apenas se definir: ou atua bem em todas as partidas ou...
Outro mineiro em má situação: Rclnaldo, porque, a cada
logo cresce mais a figura do Jogador NUNES que sempre
iMtra marcando gols além de apresentar um excelente
futebol. Todos sabem quc o problema di Kclr.aldo é sua
forma física. Sc ela melhorar, o Jogador atleticano pode
continuar no time. Mas sc não. o melhor seria entregar
a posição à Nunes. .

Lastimável é, ou melhor, sao as atuações de Edlnho
e Dlrceu. Por que? Nenhum dos dois ainda não sabem
atuar cm suas posições. Edlnho está totalmente perdido
na lateral-esquerda e Dlrceu: este, pelo Jeito nunca sabe-
rá ser ponta esquerda. Continua o meu palpite: Rodrigues
Neto e Paulo César.

A entrada de Zé Maria deu mais combatlvldadc e
agressividade ao time e ele provou mais uma vez que é o
dono da posição. Mas Toninho também atuou multo bem
nos Jogos de que participou c não deixa de ser Indicado.
Realmente, aí está uma posição que será difícil definir o
seu dono. , .

E, por fim. chegamos ã Rlvellno o cérebro de todo o
time. Rlvellno foi multo criticado no Jogo contra a Ale-
manha e todos dizem quc o time só se abriu e passou a
jogar mais com a entrada de Batista. Rlvellno estaria
então atrapalhando a seleção? De maneira alguma, Rlve-
Uno ainda é o dono da posição

Batista atuou multo bem quando entrou em seu lugar
e apenas é o melhor reserva de Rlvellno. nada mala.

Enfim, ai está a seleção brasileira: 1x0 contra a Ale-
manha. A seleção está pronta para vencer a copa do mun-
do? Ainda rão e até lá há multo caminho a percorrer.
Tudo dependerá de Coutinho e seus 22 "soldados" da bola.

APOLLO DECIDE COM AMÉRICA O
CAMPEONATO DENTE DE LEITE

Após ter perdido o segundo turno para o América,
domingo passado, o Apollo Esporte Clube decide amanha
o titulo do campeonato dente de leite de 1977 com o pró-
prlo América, Já que os apolenses venceram o primeiro
turno do campeonato.

As prováveis equipes são estas:
APOLLO: Eduardo, Tadcu. Edenllson, Antônio José e

Eduardo Garcia; Marcelo Perez e Pollcarpo; Gilberto.
Fábio, Maurício e Robson.

AMÉRICA: Silvio. 8érgio. Rosslnl. Ollbcrto c JoãoH-
nho; José Donlzetc, Herbest c Vinhas; Hlran, Juarez e

Ó jogo será realizado no Estádio Sete de Setembro às
0 horas da manhã. Vamos ver a decisão e, conseqüente-
mente, ver quem é que ganha.

ACLUFUSA ENTROU EM AÇÃO
Na quarta-feira última, a ACLUFUSA Iniciou seus

torneios deste ano com a abertura dos trabalhos na cate-
goria Infantil quando sc defrontaram Minas Esporte Clu-
be c Liga Desportiva Universitária.

Verlflcou-se a vitória da equipe do Minas Esporte
Clube pela contagem de 5 tentos a 3.

Logo após. foi decidido o campeonato de Infanto-
juvenis ainda edlção-1977 entre Minas Esporte Clube e
Associação Atlética Caldensc.

A Caldcnse venceu pelo escore dc 7 tentos a 5 c com
este resultado se tornou campeã do torneio.

A ACLUFU8A pretende Iniciar em breve seus outros
torneios.

..... ,'-,-,, - •'.'.?.;:'•: .'-..fi W»rfS»«B *»*• imv-

Amanhã, ás 15.30 horas, no Estádio do Flamengo,
haverá a entrega de faixas aos campeões da cidade. O
Atlético foi o grande vencedor.

Aqui fica o convite aos esportistas da cidade.

UM CRAK POR SEMANA
... "O futuro de nosso futebol está nos pés dos nossos
craks que fazem a alegria do nosso futebol dente de leite".

Está dc volta hoje. a coluna UM CRAK POR SEMANA
WAONER VINHAS nasceu no dia 2 de setembro de 1963.
Filiação: Walter Vinhas c Irany Rodrigues Vinhas. Inl-
clou-se no futebol dente de leite em 1976 com 13 anos
atuando pelo Apollo Esporte Clube. Além do Apollo. Já
atuou pelas equipes do AJax. Náutico. LDU e América
onde Joga atualmente. Cursa o 1.° ano do 2.° grau na Es-
cola Estadual Coração de Jesus.

Vem ai. o amistoso que a seleção brasileira fará con-
tra a Inglaterra. Sr. Coutinho, ainda não deu para ficar
de OLHO VIVO NA JOOADA?

HUMBERTO

Pingo de Gente
Confecções Finas

A Loja que entende de confecções
Inianto-Juvenil

Elegância e bom gosto no vestir
O melhor preço da Cidade
Avenida Ana Jacinta. 114 j

VARGINHA —MG. <y

UKIT O LADO BOM DA LARANJA

Mais um delicioso produto BRAHMA

Distribuidores: ORGANIZAÇÕES CARDOSO BRAGA LTDA.

Rua Tiradentes. 29/37 - Fone: 221-2264 - VARGINHA - MINAS GERAIS
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO PE 1877 

 
I

PASSIVO
ATIVO . _______——— I

1 — DISPONÍVEL

- Bens Numerário. 38"1.32 CURTO PRAZO 1

_d.p*..o. Bancar*.»™  ae^mii «.«.«mi _Fomecedofe.  ti.M.eoM> |

12 

— REALIZÁVEL — Dividendos e Bonificações 776.858,69

A — Instituições Financeiras  236.478.633,60
CURTO PRAZO ,~, i 1{h „12e4
__ 118.680.435,45 —Provisões 4.6iz.»»4o»"~ °<,Ue* — 

Fornecimentos Financiados IBC ... 5.293.333,37
— Créditos . 71. .1B99 270.292.661,78

-Contas, ««-ber decole. ,. 87.624.561.50 _ Outr» Exigibilidade. I^SIM?

(_, _ Título, dementado. ... 567.000,00 ^^ 
£>J

— impostos Recuperáveis  33.002.281,73

-Outro, Crédito,  78.030.-m84 193.224.252.07 _ moções Financeiras ?1.222.S42f28

TOTAL DO EXIQIVEL 361.515.304,04
Valores • Bens

Títulos «valore, mobiliário, ... 38.090.406,73 0]

Bens nio Destinados a U10 ... 15.150.000,00

_ Depd.lto, para importação ... 1»-WW 63.257.201.23

.A. TOTAL DO REALIZÁVEL 364^88*75

ATIVO CIRCULANTE ..:..'.,... A--A-A 400.181.936.18

3 — IMOBILIZADO
Imobillzaçoes Técnicas

_ Valor Histórico 61.494.434,55

(+) Correção Monetária 68.548.701,54

DISPONÍVEL

Bens Numerário, 36.711,32
Depósitos Bancários à Vista  36.117.336,11

REALIZÁVEL

CURTO PRAZO
Estoques  

Créditos
Contas a receber de cliente, .. 87.624.561,50

(—) — Titulo, deKontado» ... 567.000,00

— imposto. Recuperável,  33.002.281,73

Outro, Crédito, 72.030.406,84

Valores • Bens

Titulo, o valore, mobiliário, ... 38.090.408,73

Bens náo Destinado, a U10 ... 15.150.000,00

Depôíllos para Importação ... 16.792.50

TOTAL DO REALIZÁVEL \

ATIVO CIRCULANTE ..'...'. ...../.........••'.'

— IMOBILIZADO
Imobillzaçoe» Técnicas

_ Valor Histórico 61.494.434,55

(+) Correção Monetária 68.548.701,54

Valor Corrigi*, ........... 130.043.136.09

(—) Depreciação Acumulada .. ' '18.887.943,72

Imobillzaçoe, Financeira»
Apllcaçôe, pt Incentivo* Fiscais

TOTAL DO IMOBILIZADO 

— RESULTADO PENOeNTE 

^Ü^v' l>yvo RE^'-' •"
V—CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

TOTAL DO ATIVO 

111.175.192,37

1.440.890,00

112.618.082,37
11.8S4.761.20

524.652.779,75

633.567.773.10

1.158.220.552,85

1 — EXIQIVEL

CURTO PRAZO

-Fornecedores 21.516.604,49

Dividendo, e Bonificações 776.858,69

Instituições Financeiras 236.478.633,60

-Provisões 4.S12.912.64

Fornecimentos Financiados IBC ... 5.293.333,37

Outras Exigibilidade* 1.714.318.99

LONGO PRAZO

Instituições Financeiras 

TOTAL DO EXIQIVEL . 

2 — NAO EXIQIVEL

Capital subscrito 50.469.524,00

(—) Capital a realizar 612'50

Reserva*

Reserva Legal (DL 2627) 4.922.444.83

Reserva pára Aumento Capital ... 59.181.557,62

Lucra* 8u*p*n*o*

Saldo à Disposição da AGO 

TOTAL NAO EXIGIVEL 

— RESULTADO PENDENTE 

PASSIVO REAL  

— CONTAS DE COMPENSAÇÃO .......••

TOTAL DO PASSIVO 

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
Inldo do exercido: 01/01/77 — Encen-ameoto: 31/12/77

. RENDA OPERACIONAL BRUTA

_ Venda de Produtos  750.391.638.78

. Pre.taçáo d, Serviços 4.680.S05.63

Custo dos Produtos Vendidos e Pres-

taçlo de Serviços ••

. LUCRO BRUTO ••

DESPESAS COM VENDAS ...ffa. .....v.<,

. íõf si*«to^iwirTiuwÀÍ i VinãhS 3 fl 6 V

..CEIRAS "'"
DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES

— Valor das Deprecalçoes e Amortiza-

ç^ 8.672.007.05

{—) Depreciações e Amortizações

Apropriadas nos Custos 6.437.059,44

756.062.044.61

366.706.963,71

309.345.060,90

300.213.782,74

68.026.731,72

LUCRO OPERACIONAL 

.RENDAS NAO OPERACIONAIS 

DESPESAS NAO OPERACIONAIS 

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA.

¦ IMPOSTO DE RENDA PAGO NO PERÍODO.

. REVERSÃO DE PROVISÕES, PREVISÕES

E RESERVAS 
• PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA .

. RESULTADO A DISTRIBUIR 
— Reserva Legal — 

134.947,61 SALDO A DISPOSIÇÃO DA AGO

50.468.911,50

64.104.002,45

46.012.804,64

160.585.718,59
2.S51.757,12

524.652.779,75
633.567.773.10

1.158.220.552,85

40.967.618,83
10.065.132,01

2.237.441,33

48.795.309,51
42.562,00

1.357.134,55

1.746.779,00

2.350.298,42

46.012.804,64

Varglnha, 31 de dezembro de 1977

Ru» Barreto
Presidente

Sérgio Domlivjuee de Figueiredo
VIco-Presidente

Raul d* Caako Barras»
Diretor

Joaquim Geraldo Drumond
Diretor ' .

Guilherme César Stortno
Diretor

José Rosa do* Rela
Tec. Contabilidade
Reg. CRC-MQ8826

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

limos. Srs.
Acionistas e Diretores de
Café Solúvel Brasília S/A
Bairro dio Penedo, a/n.°
VARGINHA (MG)

Examinamos o balapço patrimonial/ane-
xo de' Café Solúvel Brasília S/A. levantado
em 31 de dezembro de 1977, «o conespon-
danai demonstrativo do resulta*) econômico
do exercício flndo naquela data. Efetuamos
nosso exame consoante padrCes reconheci-
dos de auditoria • de acordo com a* disposi-
coes emanadas do Banco Central do Brasil
para as companhias de capital aberto, In-
clulndo revisões parciais doe livros e docu-
mentos de contabilidade, bem como, aptlcan-
do outros procedimentos de auditoria na ex-
tensão qu* Julgamos necessária segundo as
circunstancias.

||

Em nossa opinião, o balanço patrimonial
* o correspondente demonstrativo de resulta-
dos, acima reteridos, representam, adequa-
damente. a posição patrimonial e financeira
de Café Solúvel Brasília S/A em 31 de de-
zembro de 1977 e o resultado de suas op»-

¦ rações correspondentes ao exercido findo
naquela data, de conformidade com os prin-
clplos de contabilidade geralmente aceitos,
aplicados com .uniformidade em relação ao
exercício anterior. ;

Sio Paulo, 27 de Janeiro de 1978
ESCRITÓRIO TÉCNICO DE AUDITORIA DE

EMPRESAS ETAE LTDA.
CRC-SP N.° 2.456. AI/PJ-SP N.° 29,

GEMEC-RAI-73/068 PJ.
(MS.) NORBERTO ALONSO

CONTADOR CRC-SP N.° 3.098-AI/PF
SP N.° 80. QEMEC-RAI-73/068-1-FJ.

frli

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Con-
selho Fiscal da CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA
S/A, tendo examinado as contas referentes
ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1977, bem como o Balanço Geral o a De-
monstracâo da Conta Lucros o Perdas, con-
clulram que as referidas peças foram encon-
tradas na mais perfeita ordem, motivo pelo
qual sao de parecer que os referidos docu-
mentos merecem a aprovação da Assembléia
Geral.

Varglnha, 24 de Janeiro do 1978

UNDBERQ FIGUEIREDO

PEDRO FRANCISCO BORGES NETO

LUCIMAR ALVES DE CASTRO
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«9> CAFÉ
CONSELHO CONSULTIVO:

CAssIo Annos Dias Filho

Josô Ovldlo Reis
Raphael Luclo de Castro Barreto

Callvaldo Soares Pereira

s o lúv Et *àài fttr s^ U Jg?

i

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO t. \
GEMEC — RCA — 20O-7»ipS7 V

C.Q.C. 25.889.739/0001 -21

é Ji
DIRETORIA:

¦ri.rí,

? BELÁTÔRK> DA DIRETORIA

Ruy Barteto — Presidenta
Serg- Domlnguee de Figueiredo — VIce-Pre-
sidente
Raul de Castro Barreto — Diretor
Joaquim Geraldo.Drumond — Diretor
Guilherme César Stortno — Diretor

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais

o estatutárias, apresentamos o Relatório das
atividades da Companhia, com os comenta-
rios do Balanço e do Demonstrativo da Con-
ta do Lucros o Perdas do exercício lindo em
31 do dezembro do 1977, acompanhados dos
paroceres favoráveis do Conselho Fiscal o
dos Auditores Externos.

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS
1.1. 1977: Um Ano Hhrtórlco

Uma empresa nâo é uma Ilha; por Isso.
a análise objetiva dos resultados do exerci-
cio de uma empresa eminentemente exporta-
dora, como a CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA S/A.
subentende nao apenas o equaclonamento
das coordenadas que pautaram, em 1977, a
definição da política cafeelrá nacional mas,
também, a ponderação do uma conjuntura do
mercado Internacional extremamente com-
plexa.

Neste contexto, nâo será exagero afirmar
quo na síntese de seus dosoncantos e vltò-
rias, o ano do 1977 llcará dellnltlvamente as-
alnalado como um dos mais significativos em
toda a história da comercialização do café.

De fato, tendo sabido aproveitar os as-
pectos positivos de uma conjuntura de es-
cassez gerada, principalmente, pela geada
do 1975, o Brasil teve a coragem de aban-
donar a tempo sua secular política orientada
exclusivamente para a venda e passou a In-
torvir como agressivo protagonista em todas
as áeras do mercado internacional do café,
objetivando eliminar estoques remanescentes,
instrumentalizados para deprimir preços, o
Brasil nfio hesitou em comprar os estoques
especulativos dos países consumidores e oa
excedentes dos palsos produtores, evitando,
assim, a oferta do produto a preços Incom-
patlvels com a realidade de escassez no
mercado.

Como resultado de agressividade o prag-
matlsmo dessa estratégia, o Brasil chamou
a si o papel de principal artldce da unlfor-
midade do política dos palsos produtores,
conduzindo a elevação das cotações Interna-
clonais do produto a níveis que acabaram
transformando o café em principal fator para
o roequillbrlo dos balanços de pagamentos
dos países produtores, debilitados pelos crês-
contes aumentos dos preços do petróleo.

Como era de prever, essa política tinha
um preço e, esse ônus, não se lez esperar,
através da reação, particularmente violenta,
dos países consumidores: a par de maciças
campanhas e de pressões para a redução do
consumo, nâo ialtou, também, toda a espécie
de lançamentos o Incentivos para o uso de
pretensos sucedâneos do cale.

Nao surpreendeu, portanto, quo após o
1.° semestre de 1977, em que (oram batidos
todos os "recordes" de exportação em pre-
ços e em volume, as exportações do 2.° se-
mestro tivessem caldo drasticamente.

Cumpre frisar, entretanto, que esta qua-
so paralisação de exportações na segunda
metade do ano, mais do que conseqüência
Imposta pelos condicionallsmos do mercado
Internacional ropresentou, ao invés, uma op-
çâo estratégica do Brasil, objetivando aguar-
dar uma redução de estoques no exterior que
goraria, de novo, condições adequadas para
a manutenção de preços razoáveis para o
produto, quando se viesse a verificar a reatl-
vaçáo dos negócios, conforme aconteceu no
final do ano.

E de Justiça salientar que a adoção des-
ta política por parte do Brasil, só se tomou
possível pelo perfeito entrosamento entre o
Governo o a iniciativa privada e pelo recl-
proco consenso dos sacrlllclos quo a todos
cumpria repartir na prossecuçâo de objetivos
comuns.

Por tudo Isto, 1977, foi um ano histórico:
pel09 êxitos de seu primeiro semestre; pelos
sacrifícios de sua segunda metade. E, se tu-
do Isto não bastasse para o transformar em
ano histórico, ficava a lição, que aproveitará
aos Governos futuros, de que a Iniciativa pri-
vada, quando devidamente convoca'da, moll-
vada e respeitada, pode prestar ao Pais be-
nefíclos que de outra forma seriam Impossl-
veis do alcançar.
1.2. O Setor d* Industrialização do Cale

Solúvel
Nos parâmetros desta conjuntura, o de-

sempenho do setor de Industrialização do
café solúvel foi particularmente significativo:
suas exportações ultrapassaram largamente
os níveis alcançados nos anos transatos. E,
na conquista dos melhores preços do mer-
cado Internacional, cumpre destacar que, no
sou limite máximo, as cotações do solúvel
atingiram USS 15.40 por quilo o que, compa-
ratlvamente aos USS 2,20 praticados em 1975,
correspondeu a uma elevação proporcional-
mente superior á atingida pelo café verde.

Ficava assim Inoqulvocadamente demon3-
trado o acerto da estratégia adotada nos úl-
tlmos 3 anos pela nossa Autarquia Cafeelrá.
o que antes fora alvo de tantas criticas por
alguns setores de fornecer cafés de seus es-
toques Inexportáveis para as Indústrias da
solúvel o assegurando, através da liquidação

de seus excedentes, a definição, em base*
mais sólidas, de uma política' Internacional de
agressiva defesa doa preços do produto.

Ê dentro deste quadro que o* Senhores
Acionistas deverão examinar os resultados do
exercício de 1977. E. com satisfação consta-
tamos que, em função de nossa performan-
ce do 1.° semestre, apesar da drástica redu-
ção de vendas que operamos no 2." eemes-
ire em consciente e deliberada concordân-
cia com a política anteriormente exposta,
nos Ioi, amda assim, possível apresentar re-
sultados superiores aos alcançados em 1976.

Esta ô uma concludente demonstração
de que a CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA S/A tem
firmemente assegurado sua participação no
mercado Internacional e que, a dinâmica de
sua política comercial, se vem revelando ca-
paz de superar as fases mais criticas da con-

^""RESULTADO DO EXERCÍCIO SOCIAL
Concluímos o Exercício Social de 1977

com um lucro de CrS 50.109.882,06 o qual,
após as deduções para Reservas e Provlsõas,
corresponde ao lucro liquido de Cr$
46.012.804,64, que fica á disposição da As-
semblélá Geral.

3. ATIVIDADE INDUSTRIAL
3.1. O Aperfeiçoamento Tecnológico

A preocupação de assegurar o conslan-
te avanço tecnológico da C.S.B., delerml-
nou Importantes Investimentos na aquisição
de sofisticados equipamentos que permitiram
apreciáveis aumentos de produtividade a par
da redução de seus custos.

Entre todos, destaca-ae a Instalação do
uma unidade para reaproveltamento da "bor-
ra" de café como combustível. Essa Inovação
conduzirá a uma sensível redução no consu-
mo de óleos combustíveis, determinando Im-
portanto economia de custos para a Compa-
nhla.om clara consonância, de resto, com o
apelo oficial para a diminuição da salda de
divisas do Pais.
3.2. Café Solúvel

Ainda como reflexo de seu apuramento
tecnológico, foi possível a C.S.B. atingir nl-
veis de produção de solúvel 100% acima da
capacidade nominal dos meamos equlpamen-
los que possuía há cinco anos. época da sua
instalação. Tornou-se assim viável alcançar ¦

um volume de Industrialização de 34.000 sa-
cas/més (408.000 sacas/ano, contra a capa-
cidade Instalada em 1971/72, de 200.000 aa-
c as/ano).
3.3. Pesquisa * Novo* Produto*

Ao longo do exercício, continuamos tes-
tando e desenvolvendo novos produtos ali-
mentidos, tendo verificado, com satisfação,
a ampliação das vendas dos Já lançados em
exercícios anteriores, com destaque para o
mate solúvel.

4. ATIVIDADE COMERCIAL
4.1. O Mercado Internacional

Em 1977. realizamos exportações no va-
lor de USS 47.226.711,34 a que correspon-
deu um faturamento de CrS 755.052.044.61
(incluindo prestação de serviços), o que re-
presenta um aumento de, respectivamente
54,2% e 72,5% relativamente aos índices
atingidos em 1976.

Este resultado reflete um crescimento
constante de nossa empresa, considerado não
apenas Isoladamente, mas também em ter-
mos da participação percentual no setor,
participação essa que, em 1977, atingiu 15,74
de seu volume e 15,19 em valor.

PARTICIPAÇÃO DA CAFÉ SOLÚVEL

S.A. NO SETOR
ANOS TON. % USS %
1971 2.31 2,15
1972 6,52 6,37
1973 ....... 7.70 7,61
7974 8,79 8,60
7975 12,74 12.13
1976 12.99 í3-32
1977 15,74 15.19

Cumpre referir que. especialmente no
que se refere a conquista de novos mercados,
nossa estratégia se tem essencialmente apoia-
do na exportação de produto em embalagem
linal de vidro ou lata o que, além de repre-
sentar um valor acrescido à produção a gra-
nel, corresponde tambem. a uma vitoria em
tormos de "marketing" Internacional, tradu-
zlda na divulgação de nossa marca genuína-
mente brasileira

E. no momento de encerrar este Relato-
rio, é com grande aatlsfação que constata-
mos mais um prêmio ao nosso esforço: em
decorrência da participação do nosso café
solúvel em embalagem final na Feira Inter-
nacional de Primavera, em Lelpzig —'Repu-
blica Democrática Alemã — a CAFÉ SOLU-
VEL BRASÍLIA S/A. Ioi distlngulda. com a
medalha de ouro da exposição, distinção pe-
Ia primeira vez concedida a uma empresa
brasileira. -
4.2. Marcado Interno

Paralelamente a nossa política de ex-
pansão de mercado exterior, vimos prestan-
do a maior atenção á conquista sistemática
de melhores posições no mercado intamo,
objetivando reduzir uma tradicional depen-
dêncla dos eventos do comércio internado-
nal.

Neste contexto, para além da Industria-
lizaçao de cale torrado e moldo e de mate
solúvel, merece especial destaque a crês-
cente participação no mercado brasileiro do
nosso calo solúvel, sob a marca "Cate GloDo
Solúvel", em convênio com a Bherlng Com-
panhla S/A (Sociedade Alimentícia).

Easa participação no mercado Interno
acusou, em 1977, um acréscimo de 20%, om
volume, sobre o total comercializado no exer-
dcio de 1976.

E ó oportuno referir que esse cresci-
mento', embora expressivo, só não foi mais
acentuado em função das llmltaçõe» Impo»-
tas pela insuficiência de obtenção d* emba-
lagens em vidro e lata no mercado brasileiro.

5. PRESPECTIVAB PARA 1«7t
A luz da análise do deeenvohrlmento de

nona posição no mercado Interno e porenf*
• evolução operada no mercado externo ate
final do 2.° semestre do ano findo, tudo indi-
ca que o ano que ae inicia venha a apresen-
tar características de estabilidade que se tra-
duzlrão em condições particularmente favo-
rávels para o setor do solúvel em geral, e de
nossa empresa, em especial.

De lato, face à tendência, no termo doa-
te 2.° semestre, para a normalização e esta-
btlização daa cotações Internacionais, esta-
se operando uma clara recuperação no nível
de consumo dos países Importadores o que.
aliado ao reduzidíssimo volume de seus as-
toques disponíveis no final do ano em curso,
Irá determinar uma Inevitável recuperação e
progressiva melhoria do ritmo de comercia-
lizaçao.

Perante estas perspectivas e em função
do* índice» alcançados pela CAFÉ SOLU-
VEL BRASIUA S/A. no termo de um exerci-
cio critico como foi o de 1977, esperamos
poder apresentar, em 1978. resultados ainda
mais expressivos sobre o desempenho e ex-

pansão io nossa empresa.

6. POSIÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA
6.1. Indtoee

Nossa empresa vem apresentando um
crescimento gradativo em «eu índice de li-
quldez geral.

Seu crescimento de 1978 para 1977 Ioi
de 14,43%:

Igualmente significativo é o índice de aumen-
to do valor das exportações da C.S.B., des-
de a data do Inicio de suas atividades, em
1971, até o exercido de 1977.

Desenvolvimento daa exportaçõ** da
CAFÉ 80LÚVEL BRASIUA 3/A |

Ano
1971
1972
1973
1974
1975 .:.  12-119
1976 .:  30.622
1977  47.226

Valor em USS/1.000
1.012
4.101
6.743
8.547

6.2. Peapeaaa Flnanc*lrea
Desde a época do inicio de nossa ailvl-

dade, em 1971. até Dezembro de 1978, a mé-
dia ponderada de nossos custos financeiros
sobre o faturamento, foi de 7,90%.

Em 1977. conseguimos reduzir essa mé-
dia para 7,64. Comparando o ano de 1971
com o de 1977, obtlvemo» uma redução em
despesas financeiras de 64,67%.

Comparando 1975 com 1977 essa redu-
ção foi de 40,85%. Cumpre salientar, entre-
tanto, que. apesar da drástica redução de
vendas no decurso do Z° aemeetre de 1977,
(oi possível controlar aa respectiva» despe-
sas financeiras, aa quais acusaram, no mes-
mo período, um acréscimo de, apenas 0,43%.

Finalmente, é oportuno referir que a
maior parcela de nossa despesa financeira
assenta em financiamentos processado* ao
abrigo da Resolução 396, para Incentivos à
exportação, e benellcia-** de taxas d* juros
especiais.

6.3. Conta* de Reeuttado

Nossa taxa de crosclmonio sobre o lu-
ero liquido de 1976, relativamente ao apura-
do em 1977, foi de 5.4%, o que repre*enta
91,17% sobre o capital.

Esse Indico foi. em 1978, de 86.47%,
correspondendo o resultado d* 1977 a um
aumento de 4,70% sobre o ano anterior.
6.4. Connéco CamWM

Merece especial referéncl* no*sa con-
tribulção para o "Fundo d* Dofosa do* Pro-
duto* Agro-Pecuárlos-Olê" que, em 1977.
atingiu USS 14.795.096.07 (CrS •_..•
210 609.442.60) contra USS 2.843.769,04
(CrS 30.980 980.01). em 1976.

Nossa contribuição para o referido Fun-
do totaliza, entre 1971 e 1977, USS milhões
22.042. da forma demonstrada abaixo:

Estes resultados são o natural reflexo
da programação que, desde 1975, vimos *e-
guindo em noesa política.comercial, objetl-
vando não apenas a expansão de nossos
mercados tradlcloruils, mas, também, a con-
qulsta de novas áreas de comercialização no
exterior, designadamente no Leste da Euro-
pa, Ásia e Oceania. ...

t- " obc,!-' ¦

LIQUIDEZ
GERAL

:

/

O -

I I I H I I
71 72 73 74 76-76 77

Ano ConH.00 Cambiai UM 1.000.00
1971 —
1072 1-113
1973 MS*
1974 <86
1975 «OS
1978 2.844
1977 14.795

Total 22042

T. CONCLUSÃO
Ao encerrar est* Rdatório, queremos

manifestar nosso profundo reconhecimento
aos Senhores Acionistas, pela confiança com
que fomos honrados, aproveitando também a
oportunidade para apreeantv nosso reconhe-
cimento ao Instituto Brasileiro do Café, pela
inteligência e o pragmatismo que caracterl-
zou a Gestão de sua Diretoria.

Mercê da agressividade e firmeza da
sua política, pode o Brasil somar dividendos
que refletirão sobre exercidos futuro», bene-
lidando um setor vital para a economia na-
cional.

Nossos agradecimentos, também, ás au-
toridades estaduais e municipal* que contri-
bulram para o desenvolvimento de nossa
empresa, bem como a nossos banqueiros,
fornecedores, clientes e, multo especlalmon-
te, a nossos sgentea nos Estado* Unidos,
Anderson Ctayton e, na Inglaterra, Naumann
Trading Ltd. ' ,

Finalmente, um obrigado sincero aos
nossos funcionários pelo esforço, tenacidade
e capacidade de sacrifício que dedicaram ao
ongrandoclmento de uma Obra de que eles
são oa principais artífices e que, cada vez
mais, está participando no processo de de-
senvolvlmento econômico e social do Pai».

Rio de Janeiro, 1S.de março de 197S.

RUY BARRETO
X"r.i ..-.¦*- -

Pre*ld*nt*

SÉRGIO 00MINGUE8 DC FIGUEIREDO

Vlce-PresIdente

RAUL DC CASTRO BARRETO ,

Diretor

¦ JOAQUIM GERALDO DRUMOND

Diretor -,

GUILHERME CE8AR ST0MM0-. • i.r. f-'-v < - .
-" Diretor .',;
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Chegou: Mini-Dicionário Aurélio
DE

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDÚSTRIAS. METALÚRGICAS MECÂNICAS E

MATERIAL ELÉTRICO DE VARGINHA

Comissão de Licitação

Edital de Concorrência Pública

A Comissão de Licitação, Instituída pela Porta-
ria n» 01/78. do Sr. Presidente do Sindicato dos Tra-

balhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e

do Material Elétrico de Varginha, torna publico, nos

termos do artigo 549, §6», da Consolidação das leis
doTabalho, c/c os artigos 126 e 127, §7', do Deere
to-Lei n' 200, de 25/02/67, que o mencionado Sindi-
cato colocou a venda o imóvel de sua propriedade
constituído da sala n< 310. com 122.34 m2 situado no

2' (segundo) andar Edificio do Mercado Municipal, a

praça Quintino Bocaiúva, n< 58, em Varginha, Estado
de Minas Gerais. Os interessados, quer pessoa^fisi;
ca. quer jurídica, na aquisição do citado imóyeL o

qual poderá ser visitado no horário de 8 as 12 e daa

14 as 18, poderão encaminhar suas respectivas pro-
Dostas, em 2 (duas) vias. em envelopes hermética-
mente fechado dirigido ao aludido Sindicato, deven-

do constar do envelope, em sua parte superior, em

letras de imprensa ou datilografadas, de forma des-

tacada, as expressões "RESERVADO - CONCOR-
RPNiriA PÚBLICA". O valor mínimo do imovei em xe-

Ta é de Cr$ 324 201 00 (TREZENTOS E VINTE E QUA-

TRO MIL DUZENTOS E UM CRUZEIROS), conforme
avaliação procedida nos termos da lei, nao sendo

considerado as propostas que contiverem valorm-
ferlor ao da referida avaliação. Os envelopes conten-
do as supracitadas propostas serão abertos diai 

JJ
(Treze) 05/78 (treze de maio de um mil novecentos e

setenta e oito), às 9 (nove) horas, no endereço ac-
ma indicado, sendo facultada a presença de todos
os concorrentes ou de seus representantes devida-
mente credenciados. Será considerada vencedora a

proposta que tiver melhor preço o melhores condi-

Coes à transação objeto da presente conçorrtncfc
pública, a critério da Diretoria do Sindicato
interessado. Em caso de igualdade de con-

dicões entre concorrentes, será considerada 
v-

torlosa a proposta que, imediatamente após a análi-

seTtâas Vias for sorteada à vista de todos os

participantes ou seus representantes, concorrendo

M/b.ROPEC
Agropeç Indústria e
Comércio Ltda.

Faça-nos uma visita
e aumente o seu lucro.

. ~ «.nhnr». Fazendeiros que está fabricando o famoso Resfrlador para Leite marca

STbS-^SÍ ,—a a t.»n.,a aba.,.». ..*> «- ..» -»<« «

refrlgersçio •^JJgJg^fi™" "' ^ 
AV. MAJOR VENANCIO, 366 - VARGINHA, M.G.

VISITE

fPanelinha
Um restaurante de classe

Cozinha internacional

Sob a direção de Luiz Lello

Jantar ao Som da Músicas Selecionada.

AV. RUI BARBOSA, 76

VARGINHA — MINAS

LABORATÓRIO SAO LUE

DR. LUIZ SÉRGIO SEPINI

- Microbiologia
Hematologia
Bioquímica
Parasitologla

PLANTÃO NOTURNO _ , 
''

Rua Pouso Alegre, 53
Fone: 221-3817 — J. Andere

R. ALFERES JOAQUIM ANTÔNIO, 197

Fone: 221-1215 — VILA PINTO — VARGINHA

I
ao dito sorteio apenas as propostas que^onte^m
condições idênticas. Cópias do PreseantrennEc^.Lci|
quaisquer outras informações sobre a concorrência
pública a que o mesmo se refere poderão ser ob.M

das no endereço, horário e dias |á indicados.

Varginha, 06 de abril de 1978.

Walter Pimenta de Moraes
Presidente

Ccrainhoneta de Aluguel

VIAGENS, MUDANÇAS

CIFERRAÇO TELEF.: 221-3856

CHIQUINHO

Esta vMaquina
Está a sua
Espera, na
SPEED /MOTOR

Venha ver

Bicicleta «PEUGEOMO»
a novíssima

•m especial oferta
de lançamento!

AV. FRANCISCO NAVARRA, 244
FONES: 221-26^,221-1476
VARGINHA- M.GERAIS

SM»Wl BBmH tf?y<rl^fc^ jrgüA^t. \%Sd^0m U, ^H^^ m\\ UuT mmW

WÊBjê tsÉk
(t*m mw ^Êí iitfiíflff8 ?Tr » i'ii»tji
tm\ mm "^fmUaUUJ Jç^fV® ÍBrJÊÍ ÜS '/

BHbKc Ib* <¦¦»>»¦. °35 Í\W m mfím&k 'fc^^sm^Báwf&z—v. m\mor ."^VWJ ^u—UUUm luw - \\wX^Kmü\'m\ \ »* ^^' ^^&z^ftS/pty§ÜSm *H

^^^(o—muuuum^^ku^—\^^^^^^ 
W»i^-':BÉ^^ j-t^^S »Ém B

^í^ Alemdebnt«cea,P««nota. ^^ ^^Hfc^jJpP^
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Ecologia
Cresce a cada dia a resta-

tencia de vários setores da
economia à Implantação das
medidas dc defesa do melo
ambiente adotadas pelos ór-
gã03 oficiais, algumas delas
já tachadas mesmo de "de-
magóglcas c emocionais".
Diante dcs.a ofensiva, as
próprias entidades encarre-
gaaas pelo Governo de ga-
ranlir a trccruição eu qua-
lidado de vida em nosio melo
tomam ntKudos defensivas,
tímidas e vacilantes, para
provai- çue ae poda mzs.
progresso lr.dusf.lal sem o
saclficto capital das reso.-
vns naturais de vida qu?
ainda nos restam.

E a_:_im vão-se sccr.náo oj
últimas veiedos das Gera!-.;
e caem as dcrradc"a; ;«.\o-
ves do-s ^erratic; e das ma-
tas. em twneíielo do co^u;
vegetal, E ]a ie vai premiu-
ciando er.irc ui que oete-:-
dera o equilíbrio ecológico o
medo de aparecer touio tal-
mlgo do dcienvolvlmer to in-
dustihl. co.t.o se as duas
.•oi:.. .o-ic.u Incompatíveis.
Oe fato não o são, se a eatfa

uma delas for reservado o
seu lugar, dentro do temi»
ju to e do Justo espaço.

Mas se quer o progresso
em beneficio do homem, ha
que n-.edl-lo e até mesmo
in.pedir c.i<e ce >e aglgan-e
ao ponto de Impedir que a
vida humana continuo a de-
¦envolver-se, e:n beneficio
da proliferado dos chiinl-
néi Sc :o chega ao ariano-
"I mo entre a evolução da
vida c a evolução d.i CC0"0-
•nia, evtão que se savl:l-
quo a segunda, que não pode
ser considerada racional-
mente tenão cm relação a
primeira c posta a seu servi-
ço.

Foi este o caso da Fln-
lándla que fechou vá las fá-
brlcas de papel para Impe-
dl- a contaminação do melo
ambiente. Foi esta a atitude
de Mobuto, no Zaire, prol-
blndo a proliferação de tá-
brl-a-s rara rreservar ar. tio-
restas. THao de dizer que Mo-
buto é um selvagem. Mas
antes ser selvagem vivo do
nue cadáver civilizado com
direito a funerais eletronleoa.

(Do "Estado de Minas"».

__jaf!lSX_P^_9

1IIIIII»IHIII1HIIIII||
PREFIRA

O
MELHOR

CAFÉ CSB
TORRADO E MOIDO

QUALIDADE
CAFÉ SOLÚVEL

BRASÍLIA S.A.
BAIRRO DO PENEDO S/l
FONES-221-1700 221-1823
221-1926 - VARGINHA • MG.

EROSÃO: UM MAL TERRÍVEL

A erosão é. entre todas, a principal causa do

desgaste do solo. Mais do que as colheitas, as águas

de infiltração e o calor, a erosão toma o sole Mdo.

pobre e estéril, merecendo por Isso atenção especial.

Ao destruir as matas, ao usar o fogo e ao cul-

tivar a terra sem maiores cuidados, o homem permi-
tiu que a chuva caísse no solo desprotegido.^ E as

enxurradas levaram a camada fértil da.terrai paraos
vales e para os leitos dos rios. Ê o fenômeno da ero-

são. e o culpado dela é o próprio agricultor.

EROSÃO DO SOLO AGRÍCOLA ô o arrastamen-

to das partículas de solo pela ação das águas das

chuvas ou do vento, transportando a terra para lu-

gares onde sua utilização é impossível.

Quando o mato é derrubado ou queimado, a su-

perlfcie do solo lica sem proteção. As gotas da chu-

va vão caindo diretamente sobre a terra, tomando-a
frouxa. E as gotas luntam-se em enxurradas que
escorrem pelo solo. carregando os grão de terra.

Nas terras aradas e gradeadas ou nas terras de

culturas bem capinadas, as gotas também atingem
diretamente o solo. soltando as partículas e toe h-

tando seu arrastamento. Pior ainda, se o plantio for

morro abaixo. A quantidade de «rra perdida em con-
seqüência da erosão ô enorme, podendo ating r a

quantidade de 800 mil quilos por ano, em um alqusi-

re de terra.

A erosão pode ser tão violenta que acaba resul-

tando na perda de todas as camadas «uP«ri°re8*
solo. deixando aparecer na superfície a rocha dura.
e lácil deduzir que. cada vez que a terra é levada

pelas águas da chuva, a produção diminui. A erosão
é a maior inimiga do agricultor Por Isso é dever
de todo homem da terra combatô-la. fazendo con-

servaçào do solo. (Coopnorte).

Para
seus
impressos
Gráfica
Correio
do Sul
Ltda.

LEIA PRIMEIRO
NO

CORREIO DO SUL"
3 TERÇAS. QUINTAS

Z SÁBADOS

Dr. Reginaldo
de Brito Rabelo

CRM MG — 6887

CIRURGIA GERAL

Dra. Climênia Z.
Del-Fraro Rabelo

CRM — MG — 10102

Ginecologia e Prevenção de Câncer
Ginecolôiico - Colposcopia - Colpocitologia

Consu:tó.:o: Ruo Pres. Antônio Carlos. 810

I one 221-3543

VARGINHA — MG.

Convocação do Empregado

So icito o compareclmento do Sr. ORLANDO
BORZAN, portador da Carteira Profissional
n ? 24704, Série 566, no prazo de 48 horas, a
fim de justificar, por meios legais, suas
ausências ao serviço, sob pena de rescisão de
seu contrato de trabalho, nos termos do art.
482, letra "I" da CLT. ........

Jesus Nascimento — JESUS ALFAIATE
Rua Pte. Antonio Carlos, 414 - Varginha-MO

Um Holandês

Leia e assine o «Correio do Sul»'-

CArôICULTOR!

Serviços
de Torno

Dimotra Ltda. comunico aos senhores

industriais que, dispõe de uma bem aparelhada

oficina de tornos.

Para qualquer serviço de torno, estorno»

a disposição dos Interessados.

Av. Princesa do Sul. 1231 — Fona: 221-3277

A Fazenda Brasília, lccallsada à
Rodovia Fernão Dias. Km 291. tele-
fone 221-1320. tem à venda dois tou-
ros holandezes preto e branco —
Registrados.

Clínica de Prevenção èo

Câncer Genitêl Feminino
DR. PAULO CHAVES RBHRO

Colposcopia — Colpocitologia
Genecologia - Obstetrícia

CRM MG 151*

ConsulUis » P3««i« de '•» h« Hora marcado

coni aniecedènc.-

Rua Pres. Antônio Carlos, 571 - Fone: 221-2514

VARGINHA SUL OE MINAS

<

üí i mm i. mh v>
Rua Aracy Pinto Paiva. 534 —

FAZ MAIS PELO SEU CAFÉ.

Vila Paiva - Tetolones 221-2416 e 221-3424 - VARGINHA - MG.
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MINAS ORMRZENS GERJIS S/B
FAZENDA PENEDO s/ n.° - VARGINHA - MG.

-*-«¦*¦¦¦ » O OBTENHA O PREÇO MÁXIMO NA VENDA

[HrEliULTUn: dasuaproducao.
O MINAS ARMAZÉNS GERAIS S.A. prepara aeu café de medo a ena^drà-lo no üpo 6 e oolaborc

para venda do resíduo do rebenefiao.

HUGO FLEURY

Prelúdio

Diretores-

vens Fátima e Diuvanny estarão se tornando marido
° mA 

noiva é filha da senhora Maria Aparecida Fã-
varo Ferreira e do finado Almir Ferreira.

• O noivo é filho do casal José Paulino Silva e do-
na Isolina Isabel Silva.

Nossos cumprimentos aos rfbivos. com votos de

perenes felicidades.

JESUS
(Ao maior amigo, Prof. A. Corrêa de
Carvalho, dedico este poema i.

Eu queria sonhar como
o nosso Jesus sonhou!/
Pare e medite nesse
seu tempo tão sem
tempo I
Mas vamos divagar
por entre os nossos
sonhos!
Tanto ódio, tanta fome,
tanta injustiça, tanta
crueldade!
E o nosso Jesus ainda
sonha e sofre por toda
essa humanidade tão
desenfreada.
Oh! Meu Jesus, oh! Anjo
Bondoso que sabe perdoar
a todos nós!
Oh! Meu Jesus, Anjo Divino!
dá-nos sabedoria. Bondade!
Sabedoria Amor! e sabedoria
Justiça!
Assim é o meu Jesus!

Ana Maria

? ? ?

ANIVERSÁRIOS
Segunda-íelra, dia 10, estarão fazendo anos o

Dr. José Oalvâo Conde e a senhora Antonla Doml-
"Terça-feira, 

dia 11, será a data natalicia da se-
nhora Ináh de Assis Paiva, esposa do Dr. Paulo
^^Notóra^umprunentos e vofos de felicidades aos
aniversariantes.

t ? *

MmWm \

Lajes Pré-Moldada para Piso

e Forro - MourOes de dlver-
"sos tipos - Tanques, Muros,

Broquetes, Esteios para Gal-

pões, Meios Fios, ale.

C0NST10S0L LTDR.
tnsc Est 707.116345.006 - C.G.C. 17.942.897/001

Fábrica: Av. Dr. Modana. 883 — Bairro N. S. Fátima

BLOCOS PARA PAREDE

Escritório: Rua Orlando Rala Teixeira (Próximo á Fábrica)

Caixa Postal, 34 - Fones: 221-1082 e 221-2377
VARGINHA — M.Q.

ACADEMIA VARGINHENSE DE
LETRAS, ARTES E CIÊNCIAS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Academia, de acordo com o
Art 12 dos Estatutos, convoca os Acadêmicos para
a Assembléia Extraordinária na Associação_ Comer-
ciai, rua Pte. Antônio Carlos, n' 303 sb quando se-
ra votada a nova Diretoria para o biênio 78/7». ai
convocação, com maioria absoluta de.seus mem-
Sras. fica^marcada para as 19 horas doitelOJ
abril Df • a V será efetuada com 10 (dez membros),
e a terceira, com qualquer número - ™P"««-
mente às 20 e 21 horas do mesmo dia, isto é. 10 de

abril, segunda-feira.
Presidente: Cícero Braz de Acaiaba Vieira,

ENLACES
Meninha e Carlos Fernando

As dezessete horas e trinta minutos do dia yln-
te e dois do corrente mes, na Igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima, nesta cidade, estarão aos pés do
altar para se receberem em matrimônio os jovens
¦Tl^Wh/sKaSi David Tavares Rezende
6 MaoBnoB.ré 

Kl* Sr. Ary de Oliveira Pereira e
da finada Maria de Lourdes Silva Pereira.

Gratos pelo convite que recebemos, auguramos
aos noivos multas felicidades.

? ? ?

Fátima e Diuvanny
No dia 22 do corrente mês, às vinte horas, na

Igreja Matriz de São Sebastião nesta cidade, os jo-

CORREIO DO SUL
SEMPRE JUNTO

DE VOCÊl^
às terças - quintas - sábados

REPORTAGEM
Na terça-feira o "Correio do Sul"

divulgará a entrevista do repórter Gil-
berto Kalano com o Padre Roque
Opermann.

GILBERTO FERREIRA

0 Pano é Música
-O Papo é Música", hoje, vai direto ao assunto:: O

SSSrfe TS*-*wwsta-tftt.
taCURercebi 

carta de uma leitora (infelizmente não citou

pesa.^ é(iot^„al'p hr.ii» vai para as Frenéticas. Algunsmmmmsm
no-man Nelson Motta e a coisa começou no dia 5 de agos
E Si Io™- a orlmeira vez que o grupo pisou em um pai-wmsmwwmBm
Las Frenéticas fazem temporada no Teatro Teresa. J*a

tudo resulta em alegria. Nada melhor .

e mlxagem. Destaque para as fatans Rta^djaneiro City
„ «nnHon Arnnulco aue eu considerei memore».

o decorrer do disco.
Confira ai as "5 mais Internacionais" da semana:

50' _ Don't let me be mlssenderstood (Santa Esmeralda)
40 _ san Francisco (VUlage People)
30 _ you llght up my llíe (Debby Bopne)
2'o - Hey you should de danclng (Amandio DJ)
10 _ Evergreen (Barbra Strelsand) __,„_-,».

Para completar, as "5 mais nacionais" da semana.
50' - Casa de Rocie (Casa das Máquinas)
40 — Amigo (Roberto .Carlos)
30 _ vida Frenética (Frenéticas)
.0 _ Ferigosa (Frenéticas)
l'o _ a noite vai chegar (Lady Zu) c_h„rin!

.. "Aquele" sonzão pra todo mundo e até sábado!
ONIGRAT

Comer bem,
pagando pouco,
num ambiente
^uper-bacana:-

Só no

Fenícia Pâlace Hotel

utx iílT m liiom .ini:". A

Serviço à La Carte
Cosinha Típica e
Refeições pelos menores preços
Diariamente de 11 às 14 hs.
e de 18 às 24 horas.

rJ'VS

Urr Restaurante para todas as fctmflias varginhenses

, ~* irAHGHn» - SULDEMUíAS - PBX 221-1699
O FENÍCIA PALACE HOTEL hospeda com amlsade ^ARGTOHA

l^mgmmm '"«BM . SUM—¦



10a. Pâg. Correio do Sul Número 8129 8-4-1978

SURDEZ
Aparelhos suíços para surdez

GARANTIDOS. OS MELHORES. OS MENORES
E OS MAIS MODERNOS EXISTENTES NO

MUNDO.

CONSULTE-NOS EM VARGINHA

ÓTICA CAPITÓLIO
RUA PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS, 527

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A QUALQUER TIPO
DE APARELHO.

APARELHOS EM DEMONSTRAÇÃO

AUDIÇÃO - Com. Imp. Ltda.
MATRIZ: Juiz de Fora - FILIAL: Belo Horizonte
EM VARGINHA - Rua Pres. Antônio Carlos, 527

Fone: 221-1090

... .A Polícia Militar do Estado de Minas Gerais está

admitindo candidatos para o serviço de Patrulheiro

Rodoviário.
Para informações, procurai o Destacamento da

Polícia Rodoviária em Varginha, à Rua Dona Marga-

R0d0VÍárÍ0 rida- VILA PINTO.

SEJA
UM

Patrulheiro

De Carmo da lachoeira
Torneio Sebastião Braga de Gouvea

O Torneio teve prosseguimento neste domingo com o
logo entre as equipes do C.A.C. x AJax. O jogo foi multo
tumultuado por parte do AJax. que no final do primeiro
tempo tirou o time de campo. A partida teve um pequeno
publico por causa da catlmba íelta pelo AJax durante o
semana passada, ameaçando de não entrar em campo, o
resultado do Jogo foi 1x0 para o C.A.C. com um go aço
de Natalino, que é o artilheiro do Torneio, com 15 gols.

FICHA TÉCNICA

JOOO: C.A.C. 1x0 AJax „,-„„ „.LOCAL: Estádio Haroldo Caldeira — CARMO DA
CACHOEIRA

DATA: 2-4-78
OOL: Natalino
QUADROS- C.A.C: Tlnoco, Marcos, Tonlnho, Dlnho e Zé

Veríssimo, Zé Adilson e Matlas, Massaroto. Ico, Nata-

AJax- Sérgio, Pio. Bcllne. Lollnha c Haroldo. Eli e Lcont-
das, Tonlnho, Carlota, Niltlnho e Ronan.

ANORMALIDADES: Expulsões: Sérgio, Lollnha. Leonldas
a Niltlnho. todos do AJax, por Indisciplina e agressão
ao arbitro.

COLOCAÇÕES: CORITIBA — 10
C.A.C. e AJax — 9
Intcr/Lavras — 8
Inter/C-Cach. — 6
Karaja — 3
Palmeiras — 0

PRÓXIMA RODADA: Karajá x Inter-Lavras e CA
Intcr-C Cach.
CARMO DA CACHOEIRA, 3 de abril de 1978

LUIZ CARLOS V. REZENDE — Representante

Quando, por uma série
de revezes e desapontamentos,
o homem perde a coragem,
e se sente convicto ,
de que lhe é impossível avançar;
quando só espera maus resultados;
uma só coisa lhe podemos fazer:
— Tentar levantar a esperança,
restabelecer-lhe a fé perdida.
fazer-lhe ver que,
sendo de origem divina,
há alguma coisa dentro dele
que nunca pode falhar;
e que, trabalhando de acordo
com o seu Criador,
há de ser por ele recompensado.

* ? ?
Um homem não deve abster-se tanto, que chegue a
esquecer-se de que é homem.
ADACIO POPULAR:
O homem se mede a sua intelectualidade e o seu
caráter, não da cintura para baixo, mas, sim, aa
cintura para cima.
De Carlos Fox:
Digno de admiração é aquele que, tendo tropeçado
ao dar o primeiro passo, levanta-se e segue em
frente.

Vendedor
Com experiência, para trabalhar na região. Sa-

lário fixo e boas comissões. Cartas com curri-

culum e fotografia para Audição Comércio e Im-

portações.
Avenida RIO BRANCO. 2406 — Sala 202.

JUIZ DE FORA— M.G.

PLANTAS-FACHADAS- DESENHOS

FONE' 221-1705 • AV.PASTEUR.ir 543 • VARGINHA

Inaugurado em São Paulo o

HOTEL CnSTElRR
A 50 METROS DA AVENIDA SAO JOÃO

RUA AURORA. 541
Fones: 220-6811 - 221-8211 e 220-6611

Garagem própria — Ar condicionado — TV a cores nos

apartamentos — Música ambiente — Salas de eettr e de

leitura — SalSo de châ — American Bar — Todo carpe-

tado em nvlon antl-alérglco — Excelente café da manhl.

DECORADO EM COLONIAL CLÁSSICO
PREÇOS MÓDICOS — VISITE-NOS

Cm 
m^^Àm^^Ê I ^^^^¦^^^ij^^iBãl****^—J ^^^^^^^^^^^^^g—^^^^^H^^^^^^^jMjj^js^MjtB^^^^^BHB^^MM^H^H^^H^^^^^^•>**\>i*.****i*******************i**l I -M^m\ BaW^^. ¦!¦¦*¦>

I FABRICANTE DA MELHOR ^/M$h 1
FARINHA DE TRIGO QUE HÁ -SSeÍÍÍ^ 

I
I MOINHO SUL MINEIRO S.A. (fálÊfft I
1 RUA TIRADENTES. 933 - CADCA POSTAL 26 IWMllrulJT 1
I ENDEREÇO TELEGRÁFICO "MOSULMI" U>1 

líl 1 lt f3 I
1 FONES: 221-2635 - 221-2244 - 221-2852 - 221-2039 | ^^^^^y |

I M MOINHO SUL MINEIRO S. A. 1
1 U I VARGINHA M.OWtAI» 1

i

Senhor cafeiculior:
COPAG — Cia. Capital de armazéns Gerais

Rua Maria Nazareth do Prado. Z05 ***'"

¦ :


